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RESUMO 

 

Nesta pesquisa, analisam-se as representações discursivas da violência hater no 
ensino remoto construídas por professores de Língua Portuguesa do Mato Grosso, 
especialmente, porque os discursos hater disseminados na internet foram 
(re)produzidos em contexto escolar face ao cenário pandêmico provocado pela Covid-
19 e são entendidos, nesse estudo, como prática social. A pesquisa baseia-se na 
abordagem teórico-metodológica da Análise do Discurso Crítica (ADC), com enfoque 
qualitativo-interpretativista, fundamentada nas considerações de Norman Fairclough 
(2016 [1992]; 2004). Vale salientar que os estudos de Giddens (1991), Bourdieu 
(2001), Lebrun (2008), Rebs e Ernest (2017) e Verma e Apple (2021) reforçam a base 
teórica da pesquisa e referenciam a tessitura de uma perspectiva teórica na qual 
entende-se o fenômeno hater como adepto a uma estrutura cultural, social e 
ideológica de violência simbólica e não somente como um grupo social. Desse modo, 
a formulação do corpus analítico da pesquisa compõe-se por excertos de discursos 
representados por meio de questionários e entrevistas com professores(as) de Língua 
Portuguesa da educação básica pública e gratuita do Estado de Mato Grosso. Em um 
primeiro momento, foram feitos questionários online pelo Google Forms, para 
identificação dos(as) professores(as) que experienciaram discursos de ódio durante 
suas aulas na modalidade remota e para reconhecer o que esses profissionais 
entendem por violência hater. Em um segundo momento, foram feitas entrevistas 
semiestruturadas, de forma online, para compreender as representações da violência 
hater em seus discursos. Os dados produzidos na pesquisa possibilitaram identificar 
os elementos linguísticos que evidenciavam práticas discursivas da cultura hater e as 
representações discursivas de docentes atuantes na educação básica durante o 
período de ensino remoto. Além disso, foi possível propor elementos para o 
enfrentamento ao discurso de ódio na educação básica haja vista a necessidade de 
um trabalho mais direcionado nas escolas sobre a importância de se lidar com essa 
temática de forma preventiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso Crítica. Violência Hater. Ensino Remoto. 
Ensino de Língua Portuguesa. 
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ABSTRACT 

 

In this research, we analyze the discursive representations of hater violence in remote 
education constructed by Portuguese Language teachers from Mato Grosso, 
especially because the hater discourses spread on the internet were (re)produced in 
school context in the face of the pandemic scenario caused by Covid-19 and are 
understood, in this study, as social practice. The research is based on the theoretical-
methodological approach of Critical Discourse Analysis, with a qualitative-
interpretativist approach, underpinned by the reflections of Norman Fairclough (2016 
[1992]; 2004). It is worth noting that the studies of Giddens (1991), Bourdieu (2001), 
Lebrun (2008), Rebs and Ernest (2017), and Verma and Apple (2021) strengthen the 
theoretical basis of the research and reference the weaving of a theoretical 
perspective in which the hater phenomenon is understood as adept to a cultural, 
social, and ideological structure of symbolic violence and not only as a social group. 
Therefore, the formulation of the analytical corpus of the research consists of excerpts 
of discourses represented by means of surveys and interviews with Portuguese 
Language teachers from public and primary education in Mato Grosso. At first, online 
surveys were done through Google Forms, to identify the teachers who experienced 
hate speech during their classes in the remote modality and to recognize what these 
professionals understand as hater violence. In a further step, semi-structured 
interviews were conducted online to understand the representations of hater violence 
in their discourses. The data produced in the research made it possible to identify the 
linguistic elements that evidenced discursive practices of hater culture and the 
discursive representations of teachers working in primary education during the period 
of remote teaching. Moreover, it was possible to raise awareness about hate speech 
in primary education, considering the lack of a more focused approach in schools 
about the importance of dealing with this issue in a preventive way. 
 
KEY WORDS: Critical Discourse Analysis. Hater Violence. Remote Teaching. 
Portuguese Language Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A globalização que experimentamos, atualmente, tem interferência direta e/ou 

indireta no contexto escolar, de modo que o ensino e a aprendizagem, de modo geral 

pelo que se observa, caminham em direção a um misto de interações sociais em 

sentido global. Em outras palavras, os estudantes, na contemporaneidade, anseiam 

uma nova abordagem de educação linguística, porque a forma como eles mobilizam 

a diversidade de línguas, de culturas e de mídias altera constantemente o ambiente 

escolar. Giddens (1991) denominou esse contexto de globalização como 

modernidade tardia, por se apresentar fragmentado e evidenciar as fragilidades de 

uma sociedade desuniforme. Além disso, a pandemia provocada pela Covid-19 

agravou os problemas sociais, em especial os experienciados na Educação: a evasão 

escolar, a falta de criticidade dos estudantes frente ao uso das tecnologias digitais e 

as condições de trabalho precárias de professores e professoras. Diante do cenário 

pandêmico, o Ministério da Educação publicou, em 17 de março de 2020, a Portaria 

nº 3431, a qual dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios 

digitais.  

Na impossibilidade do contato presencial, as escolas adotaram o ensino 

remoto como meio de garantir o mínimo de atendimento educacional aos estudantes. 

Por conta dessa reconfiguração, tornaram-se comuns os relatos de professores(as) 

sobre conflitos nas aulas remotas, desde invasões e zombarias à exclusão, 

julgamento e humilhação, desestabilizando e colocando professores(as) e estudantes 

em situações de constrangimentos. Alguns desses episódios foram divulgados nos 

meios digitais, porém, quanto aos eventos ocorridos no cenário mato-grossense, 

pouca coisa foi publicizada. Por isso, a importância de ouvir os profissionais que 

experienciaram situações de violência no ensino remoto para, assim, valorizarmos 

esses atores sociais que foram tão sacrificados no período da pandemia — em 

especial, porque o pesquisador desse estudo é atuante na educação básica e suas 

reflexões e anseios refletem o objeto sob investigação, cujos conflitos experienciados 

em sala de aula serviram de ponto de partida para a organização deste trabalho.    

 
1 Para mais informações: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-
248564376.  

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376
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Era comum ver em grupos de WhatsApp professores(as) atuantes no estado 

de Mato Grosso revelarem os incômodos no período de aulas online, dentre eles, a 

disseminação de ódio que, já latente nas redes sociais da internet, passou a ser 

percebida, também, no contexto escolar em aulas remotas. Na internet, os sujeitos 

que disseminam o ódio são conhecidos como “haters”, por exercerem um movimento 

de potencialização do ódio ao propagarem opiniões que desqualificam, agridem e 

ofendem quem publica, comenta e/ou participa de algum tipo de conteúdo mediado 

pela internet, transformando-a em um solo minado em que se fragilizam as interações 

virtuais e provocam um descompasso social. 

E, sob esse panorama, entendemos que o ódio disseminado nas aulas remotas 

se mostrou cada vez mais constante, devido ao impacto de discursos2 provocados 

pelos haters. Ou seja, não é apenas um grupo social que pratica um discurso de ódio, 

mas um fenômeno, materializado na/pela linguagem e com objetivos bem específicos, 

percebido mais intensamente na escola durante as aulas remotas. E, nesse sentido, 

há certa institucionalização do ódio, na qual a palavra hater parece validar um espaço 

e ações que incorporam a violência.  

Traçamos um diálogo que consideramos relevante para essa perspectiva. Em 

Valente (2020, p. 84-85), os discursos de ódio são concebidos como “uma conduta e 

não uma mera opinião” e o “efeito dessa conduta é intimidatório” e “faz parte de um 

sistema de dominação social por influenciar muitos aspectos da vida dos indivíduos”. 

Ainda em tempo, a autora pontua a necessidade de categorizar a expressão a fim de 

não tornar a discussão sobre o tema abstrata, apartada “das nossas relações 

concretas de desigualdades e sofrimento” (VALENTE, 2020, p. 86). E, nesse viés, 

entendemos o discurso, nesta pesquisa, enquanto prática social (FAIRCLOUGH, 

1992 [2016], p. 94-95) e, por consequência, socialmente constitutivo por ser um 

“modo de ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e 

especialmente sobre os outros, como também um modo de representação”. 

Dessa maneira, para além dos relatos de professores(as) da educação básica 

mato-grossense sobre os discursos de ódio nas escolas, das pesquisas que refletem 

as ações de violência em contexto escolar3 e das diversas notícias veiculadas nos 

 
2 Considerando que esta é a parte introdutória da dissertação, os conceitos de “discurso”, “discurso 
de ódio” e “hater” serão aprofundados no capítulo 2.   
3 As pesquisas tomadas como exemplos tratam de como os professores da Educação Básica 
compreendem as diferentes manifestações da violência que ocorre em contexto escolar 
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meios de comunicação digital sobre a proliferação do ódio em nossa sociedade, os 

discursos de ódio disseminados por haters se destacam por refletirem um 

protagonismo na disseminação de ódio na internet, especialmente, no contexto dos 

últimos anos diante da pandemia da Covid-19.  

O termo hater popularizou-se tanto na internet que hoje já se encontra 

incorporada oficialmente ao léxico da Língua Portuguesa no Brasil, de acordo com o 

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), editado pela Academia 

Brasileira de Letras (ABL). Além disso, as autoras Rebs e Ernst (2017) já 

apresentaram, em suas pesquisas, a relação entre os discursos de ódio e a identidade 

hater, a qual é estabelecida pela ideia de humilhação, com foco no desprezo ao outro; 

e da disseminação, a fim de cultivar um discurso de violência — principalmente, 

porque o discurso hater se propaga de forma rápida, é facilmente replicável e permite 

o anonimato nas redes sociais digitais dos usuários que praticam esse discurso 

(REBS; ERNST, 2017). 

O fenômeno hater ganhou certa notoriedade em nossa sociedade, e as 

pesquisas relativas à palavra hater já apontam para uma crise social que soterra o 

diálogo em prol de uma abordagem agressiva, visto que impõe marcas de violência. 

Por isso, é interessante historicizar os estudos já realizados, os quais, além de 

justificarem a necessidade desta pesquisa, nos ajudam a compreender como o hater 

atua em diferentes contextos. 

Nesse sentido, para construção do estado da arte, fizemos uma pesquisa no 

Catálogo de Teses e Dissertações4 e no Portal de Periódicos5 da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Além disso, ainda fizemos 

buscas no Google Acadêmico6. Pesquisamos as palavras “discurso de ódio”, “hater”, 

“aulas online” e selecionamos pesquisas publicadas a partir do ano de 2013 que 

interrelacionassem, de algum modo, esses conceitos aos objetivos desta 

investigação. O objetivo consistiu em compreender o fenômeno hater a partir de 

pesquisas já publicadas, com vistas a traçar um paralelo entre discursos de ódio 

(VALENTE, 2020) e poder simbólico (BOURDIEU, 1989), hipótese estabelecida para 

 
(TSUKAMOTO, 2015) e as tendências teóricas que permeiam a discussão sobre violência na escola 
(SILVA; SALLES, 2010).   
4 Ver mais em: https://cutt.ly/NN5CAn9. 
5 Ver mais em: https://cutt.ly/MN5CHqO.   
6 O Google Acadêmico é uma ferramenta virtual gratuita de pesquisa que organiza e lista textos 
completos ou metadados da literatura acadêmica em uma extensa variedade de formatos de 
publicação. 

https://cutt.ly/NN5CAn9
https://cutt.ly/MN5CHqO


 13 

a construção do objeto de pesquisa desta dissertação; e, posteriormente, a relação 

desses conceitos ao contexto de ensino remoto.   

Em 2013, Raquel Recuero e Pricilla Soares publicaram o artigo “Violência 

simbólica e redes sociais no Facebook: o caso fanpage ‘Diva Depressão’. O objetivo 

da pesquisa foi discutir os mecanismos por meio dos quais o estigma social é exposto 

e reforçado no Facebook, através do conteúdo publicado por fanpages7 humorísticas. 

As pesquisadoras investigaram práticas sociais (de haters) nas quais o Facebook é 

utilizado como uma ferramenta de propagação de violência simbólica por parte 

daquelas pessoas que optam por isso. De acordo com as autoras, a violência 

simbólica se configura como uma violência silenciosa na qual as vítimas não se 

conhecem como vítimas. A pesquisa apresentou evidências qualitativas, a partir da 

análise de três postagens da fanpage “Diva Depressão”, no Facebook, escolhidas 

entre as mais populares, de acordo com seu número de curtidas, comentários e 

compartilhamentos.  

As postagens supracitadas foram analisadas na perspectiva da Análise do 

Discurso Mediado pelo Computador (CMDA), cujo foco é o estudo da linguagem em 

uso no ambiente on-line. As autoras perceberam que os discursos produzidos numa 

perspectiva humorística e sarcástica apresentam formas de violência simbólica, ou 

seja, formas de imposições discursivas geradas pela dominação. O “discurso que é 

legitimado é aquele dos atributos do corpo que são considerados positivos (como a 

magreza e a riqueza) e dignos de inveja e aqueles que, por conseguinte, são 

negativos e estigmatizantes (a gordura e a pobreza)” (RECUEIRO; SOARES, 2013, 

p. 251). São práticas discursivas que reforçam e naturalizam estereótipos por meio 

do fluxo conversacional dos usuários da rede social online e que validam a violência 

e a amplificam rapidamente por meio de estratégias de reforço dessas vozes: 

permissão de humor, legitimação pela interação e descrédito dos usuários críticos.  

Por sua vez, as pesquisadoras Pâmela Caroline Stocker e Silvana Copetti 

Dalmaso publicaram, em 2016, o artigo “Uma questão de gênero: ofensas de leitores 

à Dilma Rousseff no Facebook da Folha”. Elas mapearam comentários ofensivos de 

leitores (haters) direcionados à presidenta Dilma Rousseff e analisaram os sentidos 

 
7 Uma fanpage no Facebook é uma página específica de marcas, empresas, blogs ou outros. 
Diferentemente das contas pessoais, ela possui algumas funcionalidades a mais e tem como objetivo 
reunir a comunidade envolvida com o negócio em questão (Fonte: 
https://rockcontent.com/br/blog/fanpage/). 
 

https://rockcontent.com/br/blog/fanpage/
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relacionados ao preconceito de gênero em duas publicações da página do jornal 

Folha de S. Paulo no Facebook (STOCKER; DALMASO, 2016, p. 679). A pesquisa 

baseou-se nos pressupostos da Análise do Discurso de linha francesa (AD), para 

analisar uma mostra de 645 comentários, os quais continham ofensas e xingamentos 

direcionados à presidenta, postados na rede social da Folha de S. Paulo quanto as 

seguintes notícias: “Após protestos, Dilma diz estar disposta a ‘dialogar com todos, 

com humildade’” e “’A corrupção é uma senhora idosa’, diz Dilma após protestos”, 

divulgadas no dia 16 de março de 2015. Em relação aos resultados, as pesquisadoras 

apontaram que “os sentidos observados nos comentários da mostra evidenciaram [...] 

como o preconceito e o machismo ainda são latentes na sociedade e se concretizam 

de forma explícita no espaço jornalístico (STOCKER; DALMASO, 2016, p. 681). 

Em 2017, Rebeca Recuero Rebs e Aracy Ernest publicaram um artigo intitulado 

“Haters e o discurso de ódio: entendendo a violência em sites de redes sociais”. Nesse 

trabalho, como pontuado acima, as autoras apresentaram a relação entre discursos 

de ódio e a construção do perfil dos haters, identificando os pressupostos ideológicos 

que os determinam. O método de pesquisa baseou-se na Análise do Discurso (AD) 

da linha de Michel Pêcheux, a partir da seleção de dois ataques de haters: o primeiro, 

referindo-se a comentários na rede social digital Facebook, especificamente em uma 

página do Jornal Nacional intitulada “Tempo fica firme em grande parte da região 

central do Brasil nesta sexta”, com uma foto da jornalista responsável pelas notícias 

do tempo, Maria Júlia Coutinho (conhecida nacionalmente como Maju); já o segundo, 

referindo-se a uma postagem no blog denominado “Tio Astolfo” intitulada “Estuprar 

uma mulher feminista é um ato de culto a Deus”.  

É interessante destacar que as autoras supracitadas evidenciam o caráter 

atual da investigação: um cenário no Ciberespaço que contempla um “número 

diversificado de audiências”, permite a “superexposição do sujeito” e a “difusão da 

informação por meio da replicabilidade” — o que torna evidente discursos muito 

específicos (REBS; ERNST, 2017, p. 25).  As pesquisadoras recorreram ao filósofo 

Slavoj Zizek e ao sociólogo Pierre Bourdieu para pontuar que a violência simbólica é 

expressa a partir de três aspectos perceptíveis (linguagem, gramática e/ou discurso) 

e, por meio deles, são legitimados “certos discursos sociais que moldam e/ou 

oprimem comportamentos” (REBS; ERNST, 2017, p. 27). Os resultados da pesquisa 

apontaram que a identidade de um hater é desenvolvida com o propósito de ser 

reconhecida e associada à imagem de “odiador” ou de alguém adepto a certa 
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ideologia. Assim, o hater passa a adquirir valores sociais de “visibilidade, autoridade, 

reputação e popularidade especialmente dentro do seu grupo de formações 

discursivas” (REBS; ERNEST, 2017, p. 40) – ou seja, outros racistas ou defensores 

do estupro ou contrários ao feminismo. 

A fim de auxiliarem outras pessoas a lidarem com situações de desconforto ou 

instabilidade nas redes sociais, Marluci Stein, Cristine Hermann e Julice Salvagni 

buscaram entender as reações de quem administra páginas de organizações que, por 

se tornarem mais acessíveis na internet, podem deixar a reputação de pessoas e 

organizações expostas e vulneráveis (STEIN; HERMANN; SALVAGNI, 2018, p. 44). 

A pesquisa, intitulada “Disseminação do ódio nas mídias sociais: análise da atuação 

do social media”, foi publicada em 2018 e apresentou um estudo de caso com uma 

abordagem qualitativa de natureza exploratória. Elas analisaram, por meio de 

entrevistas semiestruturadas, o posicionamento de sete profissionais que 

administram páginas na internet no Brasil em face de comentários negativos que 

incitavam ao ódio. As autoras destacaram que “[...] os profissionais que atuam 

diretamente com mídias sociais, ainda não estão seguros com relação às atitudes 

que devem tomar diante de cada situação, em especial no que se refere à exclusão 

de comentários nas postagens” (STEIN; HERMANN; SALVAGNI, 2018, p. 56). 

Outro dado interessante, nessa pesquisa, foi a respeito dos temas indicados 

pelos entrevistados como os mais sensíveis para serem discutidos com os usuários 

da rede: política, religião, animais, gêneros e raça. Isso revela, no mínimo, que há 

uma certa prevalência de ideias, princípios e crenças e que, uma vez questionadas, 

geram episódios de violência. 

Em 2019, Anna Clara Lehmann Martins analisou a sentença de primeira 

instância relativa ao caso M., da estudante universitária paulista que, em fins de 2010, 

publicou discurso de ódio contra nordestinos mediante a rede social Twitter. A autora 

identificou quais as modalidades de reconhecimento do outro encontram-se 

presentes na resposta jurisdicional e como foram desenvolvidas pela julgadora 

verificando, assim, se há a presença de elementos circunstanciais que sinalizem, 

especificamente, tratar-se de discurso de ódio (MARTINS, 2019, p. 2). A pesquisa 

elegeu o estudo de caso - método procedimental -, técnicas de pesquisa documental 

e bibliográfica e baseia-se nos estudos do filósofo e sociólogo alemão Axel Honneth 

relativos à teoria do reconhecimento, especificamente com relação ao direito e a 

solidariedade. Ficou evidente no estudo um discurso de ódio (citado no trabalho como 
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hate speech) que, de acordo com a autora, divide-se em dois momentos: o do insulto 

e da instigação. No primeiro, o discurso publicado por M. não reconhece o problema, 

detendo-se no exame do hate speech; e no segundo, é voltado a possíveis outros 

que não fazem parte nem do grupo descriminalizado nem são leitores da 

manifestação, mas que ampliam o raio de abrangência do discurso com palavras e 

com ações. 

É interessante salientar que os trabalhos supracitados são frutos de pesquisas 

feitas por mulheres, talvez porque esse grupo esteja mais suscetível aos discursos 

haters e, por isso, mais preocupado com o impacto que esse fenômeno abarca. Esse 

aspecto dialoga com o que Judith Butler (2021, p. 262) argumenta: “se o discurso de 

ódio constitui o tipo de ato que procura silenciar a quem é endereçado, mas que pode 

renascer no vocabulário de quem foi silenciado na forma de uma réplica inesperada, 

então a resposta ao discurso de ódio é a ‘desoficialização’”. Essas mulheres se 

utilizaram do discurso para ir de encontro ao movimento que as marginalizam. Há, 

nesse sentido, um contrapoder em exercício, e falar sobre essa cultura do ódio 

institucionalizada no perfil haters é um movimento contra-hegemônico.  

Além disso, é importante destacar as teses de doutorado de Thiago Alves da 

França e de Angelo Arlindo Carnieletto Muller, ambas defendidas em 2019, as quais 

mostram que nesses últimos anos tem se tornado mais frequente um movimento de 

ódio e que, em especial o Brasil, experiencia um momento de antagonismo e 

intolerância sem precedentes. Tais aspectos são elementos primordiais para o 

desenvolvimento do que os hater disseminam. 

França (2019) explica que o movimento de ódio não é novo, mas ganhou 

popularidade e notoriedade no espaço virtual. A partir da Análise de Discurso fundada 

por Michel Pêcheux, o pesquisador investiga o discurso de ódio como um efeito 

discursivo de diferentes usuários-sujeitos no Facebook, de forma que foi possível 

descrever sua (re)produção. O autor concluiu que as formas de produzir e reproduzir 

a desumanização, o ódio ao outro, que foi resultado de seu corpus de pesquisa, são 

as mesmas utilizadas por diferentes sujeitos independente de suas convicções 

culturais, políticas ou ideológicas. Para o autor, todas as “formas” de “produzir o efeito 

de desumanização [...] foram pensadas como movimentos de um processo discursivo, 

[...] relacionado [ao][..] de verbalização do desejo de que o outro fosse tratado da 

forma como ‘merecem’ ser tratados aquele/aquilo que não é humano” (FRANÇA, 

2019, p. 261). Nesse sentido, as mensagens de ódio são um gesto que se realiza por 
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um sujeito de ódio e suas práticas são sempre ideológicas. Quando determinado 

enunciado está associado a algo distinto, indesejado e/ou desumano fica evidente se 

tratar de um discurso de ódio (FRANÇA, 2019). 

Para Muller (2019, p. 12), a expressão ‘discurso de ódio’ identifica uma 

“estratégia de comunicação, ou escolha retórica, que tem sido utilizada com a 

intenção deliberada de reduzir o valor ou a dignidade, de pessoas ou grupos” e isso 

se tornou mais evidente no Brasil a partir de 2014 durante os processos de crise 

política. Em sua tese intitulada “Brasil polarizado: os discursos de incitação ao ódio 

na campanha de 2014”, o pesquisador identificou autores, alvos e expressões mais 

comuns do discurso de ódio no cenário político brasileiro durante as propagandas 

eleitorais de 2014. Utilizando como método de pesquisa a Medição do Potencial de 

Ofensividade dos Discursos (POD), o autor concluiu que o reconhecimento da 

identidade política assumida pela população brasileira foi o fator que levou um 

rompimento social, culminando na violência em massa e, até mesmo, no genocídio. 

Muller (2019, p. 15) pontua: “A história nos mostra que, quando se fizeram ausentes 

as ideias de entendimento, as pessoas buscaram o conforto nos grupos onde o 

pensamento seria mais semelhante [...] ao mesmo tempo, nega ou subestima os 

valores dos indivíduos externos a ele”.  

Para o autor, há o surgimento de um fenômeno nesse embate de polarização 

política, a apropriação de ódio comum na narrativa entre os brasileiros. E esse ódio, 

assim como o sentimento de amor, é uma manifestação intrínseca ao ser humano.  

Assim, é possível compreender que determinados grupos na internet, por 

difundirem um discurso de ódio, são reconhecidos como haters, mas que a dimensão 

com a qual esses discursos são constantemente reforçados na vida social, para além 

do virtual, garantem que o discurso hater se institucionalize. Em outras palavras, o 

hater tornou-se um movimento recorrente e tomado como oficial, pois, difundir o ódio 

na internet, garante uma posição de poder no universo online. Associado a isso, e 

dialogando com o que Bourdieu (1989) discute sobre poder simbólico, o hater se torna 

um sistema simbólico de comunicação por exercer um poder estrutural que necessita 

de outros sujeitos para reafirmar a mesma ideia.  

Ainda em tempo, algumas reportagens veiculadas na internet nesses últimos 

anos reforçam a nossa ideia de uma institucionalização do ódio por conta do 

fenômeno hater, vejamos: 
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Rogerio Borges revela as comunidades de haters criadas nas redes sociais 
para depreciar desafetos ou adversários. O número de usuários com 
discursos de ódio é tão grande que as comunidades foram alvo da Central 
Nacional de Denúncias de Crimes Cibernéticos. (BORGES, 2014).  
 
Néli Pereira problematiza a linha tênue que há entre uma ameaça virtual e 
uma ação criminosa. A jornalista entrevista o psicanalista Contardo Calligaris 
o qual afirma serem as redes sociais responsáveis pela validação do ódio 
das pessoas. (PEREIRA, 2017).  
 
Marina Rossi trata da decisão do Ministério Público de São Paulo (MP-SP) 
em investigar casos de jornalistas que foram vítimas de haters nas redes 
sociais. A procuradoria reconhece as dificuldades em estabelecer um limite 
claro entre liberdade de expressão e crime, mas afirma que os alvos do MP-
SP são os Haters. (ROSSI, 2017). 
 
Pablo Cantó apresenta o aplicativo norte-americano Hater, semelhante ao 
aplicativo de relacionamento Tinder, que permite pessoas desconhecidas se 
unirem a partir de sentimentos negativos, ou seja, ódios em comum. 
(CANTÓ, 2017).  
 
Patrícia Gnipper faz uma análise sobre a propagação de ódio pela internet e 
suas consequências. A jornalista explica que dado um ambiente favorável e 
a necessidade dos sujeitos de fazerem parte de algum grupo social ao invés 
de aproveitaram a internet para rever preceitos e preconceitos, eles optam 
por reforçar uma identidade de ódio. (GNIPPER, 2017). 
 
Em uma das reportagens a respeito dos discursos de ódio nas redes sociais 
a CNN Brasil apresenta o seguinte dado: “A Safernet [...] já recebeu mais de 
2,5 milhões de denúncias relacionadas a crimes de ódio na internet. A partir 
dessas denúncias, traçou um perfil dos odiados e percebeu que eles têm cor 
e gênero bem definidos”. (CNN BRASIL, 2021). 

 

Notemos que as reportagens supracitadas, além das pesquisas apresentadas, 

apesar de diferentes em abordagens teóricas e procedimentos metodológicos, 

sinalizam para um mesmo fenômeno social: pessoas e/ou grupos que difundem, de 

algum modo, um movimento de ódio e mais, um movimento potencializado pelo uso 

massivo da internet. Mas, para além disso, entendemos ser, tudo isso, o “discurso 

hater”, por tratar-se de um fenômeno social construído e institucionalizado, pois 

assume uma identidade de ódio partilhada. Há um movimento muito bem demarcado 

que legitima a união das pessoas para favorecer o compartilhamento de uma cultura 

definida pelos diversos tipos de preconceitos e violência.  

Como é possível perceber, o universo hater se utiliza do preconceito racial, da 

homofobia, da misoginia, entre outras, para difundir o ódio, o que talvez, em situações 

pontuais possa não ficar tão explícito, mas quando juntamos esses diferentes 

contextos percebemos o caos social que esse fenômeno abarca. Quando, no período 

de aulas remotas em Mato Grosso, começou a acontecer invasões nas aulas online, 

ficou evidente a potência com a qual o discurso hater emergiu no contexto escolar. O 
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hater é para além de uma pessoa, é também um fenômeno social. Não era apenas 

um grupo violento, um grupo de ódio, composto por estudantes ou não, mas um 

movimento discursivo que, ao ir se impregnando nas veias da escola, adoeceu e 

desestabilizou professoras(es). E, diante disso, quantos professores(as) foram 

ouvidos? Como esse fenômeno foi problematizado durante as aulas remotas? As 

escolas exerceram seu papel da educabilidade e promoveram discussões sobre esse 

tema? Esses foram alguns dos questionamentos deste pesquisador. 

Os dados apresentados, até esse momento, revelam uma lacuna: os 

professores(as) ainda não foram ouvidos efetivamente para que possamos planejar 

mecanismos de atuação docente sobre o fenômeno hater. Supomos que a maior 

dificuldade dos(as) professores(as) seja reconhecer os episódios de violência hater 

no ensino remoto, interrelacionando-os a uma violência simbólica. Daí a necessidade 

de ouvi-los(as).  

Nossos anseios, enquanto professores(as), referem-se à percepção de uma 

escola atuante frente à violência mediada pela internet, uma vez que se entende os 

comportamentos na escola como reflexos do mundo social extraescolar. É diante 

dessa expectativa que construímos nosso objeto de pesquisa que tem a seguinte 

pergunta norteadora: Como professores(as) de Língua Portuguesa, atuantes na 

educação básica pública mato-grossense, representam discursivamente a violência 

hater no ensino remoto? Dessa forma, interessa-nos interpretar o fenômeno hater na 

escola a partir das representações discursivas dos docentes vinculados à Secretaria 

de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC-MT), que em maior ou menor grau, 

tiveram algum tipo de contato com discursos de ódio durante as aulas remotas. 

Assim, neste estudo, objetivamos analisar as representações discursivas da 

violência hater no ensino remoto construídas por professores(as) de Língua 

Portuguesa do Mato Grosso. Nessa perspectiva, quais elementos linguísticos no 

discurso dos professores(as) evidenciam as práticas discursivas haters no ensino 

remoto? Como os professores(as) representam a violência hater no ensino remoto? 

E quais as práticas discursivas dos professores(as) de enfrentamento ao ódio no 

ensino remoto? 

Tais perguntas se desdobram em três objetivos específicos: (i) identificar os 

elementos linguísticos que evidenciam as práticas discursivas da cultura hater no 

ensino remoto; (ii) compreender as representações dos professores(as) sobre a 
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violência hater no ensino remoto; (iii) refletir sobra as práticas discursivas de 

enfrentamento ao discurso de ódio no ensino remoto. 

Desse modo, para analisar o fenômeno hater no contexto escolar, recorremos 

aos pressupostos da ADC no âmbito da Linguística Aplicada, por se tratar de uma 

área preocupada “em compreender as variantes sociais implicadas no estudo da 

linguagem na prática social situada” (SILVA, 2020, p. 25-6), especialmente por seu 

caráter qualitativo e interpretativista (MOITA LOPES, 1994). Assim, a Análise do 

Discurso Crítica (ADC), proposta por Normam Fairclough, configura-se como a linha 

de estudo mais adequada para essa pesquisa por ser uma teoria e um método que 

promove um efetivo diálogo entre estudos linguísticos e estudos sociais, por 

compreender a linguagem enquanto prática discursiva inseparável do social.  

Para situar o leitor sobre o percurso de análise, é importante destacar que as 

discussões em torno da ADC são muito recentes, em particular, no Programa de Pós-

Graduação em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Por 

isso, sinalizamos duas obras de Fairclough que serviram de base para esse estudo: 

“Discurso e mudança social”, a edição traduzida de 2016, publicada originalmente em 

1992, e “Analysing discouse: textual analysis for social research”, a versão em inglês 

publicada em 2004. A primeira apresenta a constituição da abordagem tridimensional, 

muito mais direcionada ao texto, em um primeiro momento, estabelecido como 

unidade mínima de análise; já a segunda, apresenta o discurso como inseparável da 

vida social e só passível de análise em um movimento dialético.  

Por fim, a presente dissertação tem sua composição organizada da seguinte 

forma: (1) esta introdução, na qual delineamos o processo de construção do objeto 

de pesquisa; (2) um capítulo teórico para abordar os elementos essências da 

teoria/método proposto nesta pesquisa; (3) um capítulo metodológico, no qual 

apresentamos os procedimentos de análise implicados neste estudo; (4) um capítulo 

para a análise do corpus; (5) e, por fim, finalizamos a discussão com nossas 

considerações finais e as pretensões para a continuidade desse estudo.  

Quanto ao produto final desse estudo, reconhecendo o teor teórico-

metodológico da pesquisa em Análise de Discurso Crítica, após a aprovação desta 

dissertação, inicia o trabalho pós defesa a partir de três frentes: i) promover encontros 

nas escolas estaduais de Mato Grosso para divulgação dos resultados da pesquisa; 

ii) elaborar formações online com os professores de Língua Portuguesa para 

problematizar os dados deste estudo; iii) publicar, em revistas de divulgação científica 



 21 

e com acesso gratuito as análises desta pesquisa. Dessa forma, os professores e 

professoras podem se apropriar desses dados para viabilizar práticas educacionais 

com as quais sejam possíveis minimizar os efeitos perversos da violência hater na 

escola. 
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2 ABORDAGEM TEÓRICA: CONCEITOS, SIGNIFICADOS E PROCEDIMENTOS 

PARA ANÁLISE 

 

Neste capítulo, primeiro situamos o leitor quanto à teoria-método a que 

recorreremos para investigação de nosso objeto de pesquisa e apresentamos a 

abordagem tridimensional do discurso proposto por Fairclough e suas três dimensões 

de análise, a partir de sua obra de 2016 [1992]. Em seguida, problematizamos as 

discussões mais recentes da ADC e seus conceitos-chave para o estudo do aspecto 

representacional do discurso na perspectiva dialético-relacional de Fairclough, a partir 

de sua obra de 2004. Por fim, traçamos um estudo sobre o conceito hater, escola e 

suas práticas sociais. 

 

2.1 Bases históricas e filosóficas da Análise de Discurso Crítica (ADC) e suas 

abordagens 

 

A Análise de Discurso Crítica (ADC) é uma teoria enunciativa que incorporou 

as percepções de Michel Foucault sobre a natureza social do discurso e a natureza 

discursiva do poder e as concepções de Bakhtin voltadas para o estudo das 

dimensões discursivas da mudança social e cultural, para operacionalizar uma 

Análise de Discurso Textualmente Orientada (ADTO) que, na perspectiva de 

Magalhães (2004, p. 113) é uma “proposta de compreensão das práticas sociais na 

concepção dialética do discurso”. Para Fairclough (2016, p. 64) a ADTO está 

preocupada com qualquer tipo de discurso a partir da análise de textos falados e/ou 

escritos. No entanto, a ADC foi se construindo e se reconfigurando conforme essa 

discussão atingia novas dimensões. Suas influências a constituíram como uma teoria 

e um método de estudo da linguagem em uso.  

O quadro abaixo delineia o trajeto de consolidação da ADC. Ela não associa 

diretamente a uma disciplina da Linguística, mas se engendrou como uma “forma de 

investigação que linguísticas já filiadas a diferentes disciplinas assumem ao analisar 

a linguagem oferecendo suporte científico para o questionamento de problemas 

sociais” (MELO, 2018, p. 27). Veja como o conhecimento científico vai se constituindo 

em áreas de estudos, teorias e abordagens. 

 

Figura 1. Consolidação da ADC 
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Fonte: Produzido pelo autor a partir das leituras das obras de Fairclough (2016) e Melo (2018). 

 

A teoria crítica do discurso tem sua base nas teorias enunciativas advindas da 

área de estudo da Linguística, constituída na perspectiva do conhecimento científico, 

como mostra a figura acima. 

É a partir das reflexões de linguistas da Grã-Bretanha, com a Linguística 

Crítica, e da França, com a teoria marxista de ideologia, que a ADC emerge 

(BARROS, 2018, p. 45). No entanto, os estudos em ADC tem seu início efetivamente 

marcado com a publicação do artigo Journal of Pragmatics, em 1985, no qual Norman 

Fairclough apresenta pela primeira vez essa terminologia.  

Apesar de marco na história, é importante destacar que ADC possui diferentes 

abordagens dado o interesse de investigação de seus autores. Os autores Wodak e 

Meyer (apud MAGALHÃES; MARTINS; RESENDE, 2017, p. 28) apresentam as 

seguintes abordagens da Análise de Discurso Crítica: a Histórico-Discursiva, de 

Reisigl e Wodak; a Linguística de Corpus, de Mautner; a Atores Sociais, de Van 

Leeuwen; a Análise de Dispositivo, de Jäger e Maier; a Sociocognitiva, de Van Dijk; 

e a Dialético-Relacional, de Fairclough. Esta última a qual nos filiamos neste estudo. 

De acordo com Barros (2018), as bases filosóficas da ADC que conduziram os 

estudos de Fairclough perpassam diversas correntes. A figura abaixo ilustra como 

aconteceram essas influências.  

 

Figura 2. Bases filosóficas da ADC 
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Fonte: Produzido pelo autor a partir das leituras das obras de Fairclough (2016), Melo (2018) e Barros 
(2018). 

 

A ADC foi influenciada pelos estudos de dialética, nos quais os pensadores da 

Escola de Frankfurt buscavam compreender de maneira “crítica” os fenômenos 

estruturais da sociedade; a visão proposta por Bakhtin na qual a linguagem é 

entendida como um fenômeno social e histórico e, por isso, ideológico; as 

contribuições de Foucault sobre o discurso, compreendido como diferentes modos de 

estruturar áreas do conhecimento e prática social; as considerações de Bhaskar sobre 

o realismo crítico, por considerar o mundo social como um sistema aberto e em 

constante transformação, no qual diversos fatores operam ao mesmo tempo e 

garantem a transformação da sociedade; os estudos de Halliday na Linguística 

Sistêmico-Funcional, os quais compreendem que as escolhas do falante/escritor 

operam em torno de níveis de discurso (lexical, sintático e modal) e que essas 

escolhas compreendem a construção de significados nos textos (ação, representação 

e estilo). 

Desse modo, nos anos 90, a ADC se consolidou como uma rede internacional 

de estudos e, apesar de diferentes abordagens, seus autores compreendem que há 

uma relação dialética entre linguagem e sociedade. Além disso, como é possível 

observar na Figura 2, há pressupostos específicos que prevalecem no princípio das 

análises em ADC, como aponta Melo (2018, p. 31-35): 

 

Mostrar conexões e causas ocultas nos textos que constroem e 
desconstroem práticas dominantes de poder (Ímpeto críticos); 
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[Perceber] a ciência como um conjunto de práticas ligado a 
elementos extracientíficos, quais sejam, a posição ideológica do 
cientista e o efeito social de sua investigação (Explicitude 
político-ideológica); 
 
[Garantir] um estudo de questões sociais mais amplas do que a 
linguagem, reconhecendo que a transgressão dos limites entre 
as disciplinas como requisito básico a análise de problemas 
sociais (Transdiciplinaridade); 
 
Promover resultados concretos de mudança social, atuando 
como práticas para atender a questões sociais iminentes, sendo 
propulsoras de transformações no modo de as pessoas olharem 
e agirem (Aplicabilidade); 
 
[Garantir que] qualquer trabalho realizado por ela deva ser 
ensinável, claro e acessível na socialização das análises e dos 
resultados de pesquisa (Acessibilidade); 
 
[Revelar a] necessidade de as investigações de seus(as) 
analistas críticos servirem a emancipação dos indivíduos e, com 
isso, impulsionar a consciência do poder de dominação exercido 
pela linguagem (Empoderamento social). 

 

É nessa agenda que os analistas críticos do discurso se amparam, uma vez 

que asseguram o compromisso de desvelar as relações de poder permeadas pela e 

na linguagem. Assim, a ADC possibilita “sustentar o exame articulado de um 

fenômeno social e seus efeitos discursivos manifestos em complexas redes de textos” 

(PEREIRA; et al, 2020, p. 20).  

Na perspectiva de Fairclough (2016), temos uma ADC amparada, 

principalmente, na Teoria Social Crítica (TSC), cujo principal expoente é Baskhar, e 

na Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), proposta por Halliday, o que sustenta a 

análise de discursos que surgem na e pela sociedade. É a partir dessas teorias que 

o autor constrói um modelo que trabalha sob três dimensões possíveis, definidas 

como concepção tridimensional do discurso: a prática social, o texto e a prática 

discursiva (ver Figura 3). 

Nesse sentido, o discurso é concebido como  

 
o uso da linguagem como forma de prática social e não como 
atividade puramente individual ou reflexo de variáveis situacionais [...], 
é uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de 
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significação do mundo, constituindo e construindo o mundo de 
significados. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 94-95). 

 

Dessa maneira, o método utilizado por Fairclough (2016) para se analisar o 

discurso na ADC é a Análise de Discurso Textualmente Orientada (ADTO). Nessa 

ótica, o discurso na ADC é examinado a partir do texto, sua unidade mínima. Ao fazer 

isso, sempre colocamos sob análise questões de forma e de significado dos textos, 

porque os signos linguísticos “são socialmente motivados, isto é, [...] há razões sociais 

para combinar significantes particulares a significados particulares” (FAIRCLOUGH, 

2016, p. 107). Ou seja, se há uma motivação na produção de significados nos textos, 

isso revela que há uma prática discursiva que contribui para reproduzir ou transformar 

a sociedade. É importante destacar que esse movimento é dialético, ou seja, o 

resultado da prática discursiva depende de como ela interage com a realidade pré-

constituída, ou prática social. A prática discursiva é uma forma particular da prática 

social e uma não se contrapõe a outra, por ser, essa última, uma dimensão do evento 

discursivo.  

 

A análise de um discurso particular como exemplo de prática 
discursiva focaliza os processos de produção, distribuição e consumo 
textual. Todos esses processos são sociais e exigem referências aos 
ambientes econômicos, políticos e institucionais particulares nos 
quais o discurso é gerado. A produção e o consumo são de natureza 
parcialmente sociocognitiva, já que envolve processos cognitivos de 
produção e interpretação textual que são baseados nas estruturas e 
nas convenções sociais interiorizadas. (FAIRCLOUGH, 2016, p. 103-
4) 

 

Na ADTO propõe-se estabelecer conexões para investigar os modos de 

organização e interpretação dos textos, como são produzidos, distribuídos e 

consumidos em relação as estruturas da sociedade e aos embates que lhe são 

característicos. A partir disso, Fairclough (2016) apresenta a concepção 

tridimensional do discurso, numa tentativa de reunir esses três diferentes conceitos 

analíticas (texto, prática discursiva e prática social), dos quais cada um é 

indispensável para análise de qualquer tipo de discurso (discurso político, discurso da 

sala de aula, discurso da mídia etc.). No quadro abaixo, apresentamos o projeto do 

autor e algumas categorias de análises próprias de cada dimensão:  
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Figura 3. Modelo tridimensional e categorias de análise 

Fonte: Produzido pelo autor a partir das leituras das obras de Fairclough (2016) e Resende e Ramalho 
(2006) 

 

A abordagem de Fairclough (2016) busca reunir a análise de discurso orientada 

linguisticamente e o pensamento social e político para o discurso e a linguagem. Por 

isso é tão importante a relação entre texto e sociedade para descrever, interpretar e 

revelar os diferentes discursos. Nesse sentido, tem-se nesse modelo de investigação 

o texto enquanto a materialização do discurso como forma de ação e representação, 

ou seja, tudo o que é produzido socialmente em situações formais ou informais, seja 

escrito, falado ou visual (LOPES; et al., 2020, p. 114, grifo nosso). A prática 

discursiva que estabelece uma relação mediadora entre texto e prática social, por 

isso é definida como um conjunto de características ou sistemas de regras capazes 

de distinguir e padronizar determinados usos do discurso (SILVA; et al., 2020, p. 144-

6, grifo nosso). E, por fim, a prática social que é uma unidade abstrata do discurso 

que estabelece posturas rotineiras, em espaços e tempos particulares, por meio dos 

quais as pessoas interagem e executam ações sendo orientadas, conduzidas e/ou 

influenciadas por relações de poder (GÓMEZ; et al., 2020, p. 160, grifo nosso). 

Como foi possível notar, na figura 3, é apresentado o modelo tridimensional 

para a análise de discurso e para cada dimensão (texto, prática discursiva e prática 

social) de análise são propostas categorias analíticas. Na obra publicada em 2004, 

“Analysing discouse: textual analysis for social research”, Fairclough (2004, p. 26, 
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tradução nossa) define o discurso em dois sentidos8: um abstratamente, como 

linguagem e outros tipos de semiose, como elementos da vida social e outro, mais 

concretamente, como formas de representar parte do mundo. Isso quer dizer que nas 

obras anteriores a análise dos textos que se baseava na abordagem tridimensional 

sofreu um ressignificado. Em um enquadre mais recente, Fairclough (2004) mantém 

essas dimensões do discurso, mas de forma distribuída na análise e com um 

fortalecimento da análise da prática social. Resende e Ramalho (2006, p. 29) 

explicam esse processo da seguinte forma: 

 

Observa-se que houve, entre os modelos, um movimento do discurso 
para a prática social, ou seja, a centralidade do discurso como foco 
dominante da análise passou a ser questionada, e o discurso passou 
a ser visto como um momento das práticas sociais.  
As implicações desse movimento descentralizador nas análises 
empíricas são importantes, especialmente no que concerne ao foco 
na dialética e ao seu carácter emancipatório da prática teórica em 
ADC [...] [,] embora um foco central na linguagem e no  semiótico seja 
uma inclinação normal em linguística, essa seria uma centralização 
problemática para uma teoria que vise a ser dialética, daí a 
importância de se enquadrar a Análise de Discurso na análise de 
práticas sociais concebidas em sua articulação.  

 

Sobre esse viés, o discurso é tanto um “elemento da prática social que constitui 

outros elementos sociais, como também é influenciado por eles”, em uma relação 

dialética (RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 38-9). Essa nova perspectiva da ADC é 

mais complexa que a abordagem anterior, porque tem um carácter emancipatório. 

Para Fairclough (2004), uma forma produtiva de fazer pesquisa social é 

interrelacionar a linguagem a uma forma de análise do discurso.  

Resende e Ramalho (2006) explicam que, a partir dos anos de 1999, 

Chouliaraki e Fairclough reconfiguram as macrofunções da teoria da Linguística 

Sistemico-Funcional propostas por Halliday sobre a análise de texto, para dar origem 

a três tipos de significados: acional, representacional e identificacional. Fairclough 

defende a atuação simultânea de todos os significados e sinaliza, como colocado 

pelas autoras, que o “discurso figura de três principais maneiras como parte de 

práticas sociais, na relação entre texto e eventos: como modos de agir [acional], como 

modos de representar [representacional] e como modos de ser [identificacional]” 

 
8 “Notice that ‘discourse’ is being used here in two senses: abstractly, as an abstract noun, meaning 
language and other types of semiosis as elements of social life; more concretely, as a count noun, 
meaning particular ways of representing part of the world” (FAIRCLOUGH, 2004, p. 26)  
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(RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 61). É interessante destacar que esses significados 

são maneiras dialéticas de como o discurso integra as práticas sociais e, por isso, 

mesmo quando focalizamos em um deles para a construção de nossa análise, em 

maior ou menor grau, os demais serão evidenciados.  

Dessa forma, a ADC promove uma pesquisa social crítica para o 

enfrentamento dos conflitos sociais do dia a dia: injustiça, violência, desigualdade etc. 

Nesse processo, a transdisciplinaridade na ADC garante o rompimento com fronteiras 

epistemológicas do conhecimento, explicando e operacionalizando diferentes teorias, 

disciplinas e estudos de acordo com os propósitos de uma investigação crítica-

explanatória (RAMALHO, 2012, p. 180). Segundo Barros (2008, p. 44), a crítica-

explanatória “sustenta que os objetos das ciências sociais, diferentemente das 

ciências naturais, devem abranger crenças, incluindo juízos de valor e ação”.  

Para nossa proposta metodológica, articularemos a abordagem tridimensional 

com o significado representacional do discurso, especialmente, porque, nosso 

trabalho é introdutório quanto aos estudos em ADC neste programa de pós-

graduação. Mas antes, é importante situar as reflexões da Ciência Social, no que se 

refere à pós-modernidade, pois o mundo pós-moderno é plural e diversificado, 

assume uma diversidade e velocidade nunca visto e reconfigura a própria sociedade. 

A partir daí, será possível estruturar uma análise dos aspectos linguístico-discursivos 

inerentes ao significado representacional, dentro do nosso objeto de pesquisa, na 

tentativa de analisar as representações discursivas da violência hater no ensino 

remoto construídas por professores de Língua Portuguesa do Mato Grosso, sob um 

viés de uma crítica-explanatória.  

 

2.2 A pós-modernidade para a ADC 

 

Na perspectiva de Giddens (1991), discorrer sobre modernidade significa 

discutir as transformações sociais que emergiram/emergem a partir de uma constante 

reflexão e reformulações das próprias práticas sociais, alterando, assim, seu caráter. 

Isso é o que o autor chama de “suposição da reflexividade indiscriminada” (GIDDENS, 

1991, p. 49), que é um dado característico da modernidade. Para o autor, a 

modernidade perpassa por três fontes dominantes e se relaciona ao desenvolvimento 

das instituições que tem suas origens no Ocidente: a separação entre tempo e 

espaço, o que permitiu a interconexão entre local e global; o desenvolvimento de 
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mecanismos de desencaixe, o qual se refere ao deslocamento das relações sociais 

de seus contextos locais de interação; e a apropriação reflexiva do conhecimento, 

que desloca a vida social da fixidez da tradição.  

Para Giddens (1991), ainda vivemos um período moderno, mas no qual já 

podemos identificar contornos de uma ordem pós-moderna com rumos institucionais 

possíveis de realização. O autor pontua que: 

 

Um sistema pós-moderno será institucionalmente complexo, e 
podemos caracterizá-lo como representando um movimento para 
“além” da modernidade ao longo de cada uma das quatro dimensões 
[: sistema de pós-escassez; participação democrática de múltiplas 
camadas; desmilitarização; humanização da tecnologia]. (GIDDENS, 
1991, p. 177-8). 

 

Nesse sentido, ao invés de pós-modernidade, Giddens (1991, p. 190) 

reconhece esse período globalizado – consequência da modernidade – como uma 

alta-modernidade ou modernidade tardia, porque ainda vivemos em um mundo 

caracterizado pelas diversas desigualdades e a própria globalização fragmenta e 

coordena a falta de uniformidade social. Aliado a essa ideia, Santos, Lopes e Dutra 

(2020) apontam que a modernidade tardia acentuou desigualdades sociais, violência 

e exclusão social devido às transformações sociais e econômicas ocorridas em 

âmbito mundial. Parece ter havido, efetivamente, um grande avanço tecnológico e um 

lento desenvolvimento humano.  

A pós-modernidade se enquadra em um momento de possibilidades, no qual 

é possível identificar instituições que possam alterar a ordem social e questionar o 

poder. Vale salientar que Giddens (1991) não descarta o uso do termo pós-

modernidade e o considera um período histórico seguinte a modernidade. Mas muitas 

discussões teóricas relacionam o termo ao fim de uma era e início de outra e, para o 

autor, há uma progressão. Para alguns sociólogos, “os teóricos pós-modernos são 

essencialmente pessimistas e derrotistas, tão amedrontados pelo lado obscuro da 

modernidade que acabam por descartar os aspectos positivos” (GIDDENS; SUTTON, 

2017, p. 30). A modernidade contribuiu positivamente para o debate sobre as 

desigualdades sociais, inclusive, a mídia pode exercer um papel importante nesse 

debate.  

Acreditamos que a pós-modernidade é um conceito embutido de diversas 

modificações que afetam nossas vidas constantemente. No entanto, a pós-
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modernidade não descarta o projeto emancipatório lançado pela modernidade, mas 

o assume sem se ancorar em princípios essencialista, por isso, pode-se admitir certa 

ausência de fundamentos éticos (MAGALHÃES; MARTINS; RESENDE, 2017, p. 49-

50). É nesse contexto que Fairclough adota o conceito de Modernidade Tardia para 

a ADC, pois não significa que o momento passou, mas experienciamos as 

consequências de uma modernidade universalizante que viabiliza diversas mudanças 

na sociedade, “algumas poucas constituem-se benéficas, mas muitas outras causam 

sofrimentos sociais que aumentam o sentimento de desamparo e submissão da 

maioria das pessoas” (SANTOS; LOPES; DUTRA, 2020, p. 132).  

É importante pensar como o hater ganha força nesse momento de 

modernidade tardia, quando demarca uma centralidade coletiva na internet para a 

institucionalização da violência. A partir das colocações de Giddens (1991), podemos 

entender, também, o fenômeno hater como uma consequência da modernidade, 

resultado de um mundo globalizado nos quais os limites de liberdade são 

constantemente corrompidos. Além da separação entre tempo e espaço e o 

desenvolvimento de mecanismos de desencaixe. 

Sendo assim, o fenômeno hater na modernidade tardia se utiliza da 

interconexão global para a articulação e defesa de um movimento em prol do ódio. 

Um ódio que fragiliza a democracia e implode a busca de um desenvolvimento crítico 

social com equidade. Prova disso, é perceber que a educação formal, considerada 

uma das principais ferramentas da modernização de uma sociedade, permanece, 

ainda, como direito de poucos. 

 

2.3 ADC em resposta aos conflitos da/na linguagem 

 

A escola é um espaço com forte conexão com os fenômenos sociais. Estudar 

o fenômeno hater, que se materializa na e pela linguagem, para compreender suas 

práticas sociais é um de nossos anseios neste estudo. Primeiro, porque entendemos 

a língua como um processo de realização prática inseparável de seu conteúdo 

ideológico ou cotidiano (VOLÓCHINOV, 2018, p. 181). E segundo, porque a 

linguagem é assumida, nesta pesquisa, enquanto prática social e que estabelece 

relação interna e de mão dupla com a sociedade (MAGALHÃES; MARTINS; 

RESENDE, 2017, p. 62).  

Valentin Volóchinov (2018, p. 145) argumenta que: 



 32 

 

Para observar o fenômeno da língua, é necessário colocar os sujeitos 
falante e ouvinte, bem como o próprio som, no ambiente social. É 
preciso que tanto o falante quanto o ouvinte pertençam a uma mesma 
coletividade linguística, a uma sociedade organizada de modo 
específico. (VOLÓCHINOV, 2018, p. 145). 

 

Quando o hater imputa ao professor uma posição de desvalorização, 

humilhação, minimizando sua identidade de docente ao violentá-lo com discursos de 

ódio, a linguagem emana seu poder. O poder do ódio expresso pela e na linguagem.  

Assumimos a perspectiva de Vieira e Macedo (2018, p. 57) sobre o uso do 

termo “discursos” no plural, porque estamos nos referindo aos discursos hater como 

uma prática social. Se pensarmos em “discurso hater”, no singular, estaríamos 

colocando esse discurso como um dos elementos de uma determinada prática social. 

Sendo assim, a construção desse texto sinaliza um movimento de contrapoder 

aos discursos hater, porque os pesquisadores, também professores, buscam 

alternativas para ir de encontro a esse fenômeno. Por isso, para compreender o 

fenômeno hater e sua relação com o contexto escolar elegemos a Análise Crítica do 

Discurso (ADC) pelo potencial transformador que o estudo linguístico e social revela 

diante dessa teoria/método.  

Assim, partimos para a análise do significado representacional e seu diálogo, 

em especial, com a prática social. Elucidamos que não vamos desconsiderar o texto 

e prática discursiva, mas propor uma reflexão do significado representacional aliado 

ao conceito de prática social.  

Fairclough (2004, p. 205, tradução nossa)9 assevera que 

 

[a] razão para centralizar o conceito de “prática social” é que ela 
permite uma oscilação entre a perspectiva da estrutura social e a 
perspectiva da ação e agência social – ambas perspectivas 
necessárias na pesquisa e análise social. [...] Por ‘prática social’ quero 
dizer uma forma relativamente estabilizada de atividade social. [...] 
Toda prática é uma articulação de diversos elementos sociais dentro 
de uma configuração relativamente estável, sempre incluindo o 
discurso.  

 
9 “The reason for centring the concept of ‘social practice’ is that it allows an oscillation between the 
perspective of social structure and the perspective of social action and agency – both necessary 
perspectives in social research and analysis (see chapter 2, and Chouliaraki and Fairclough 1999). By 
‘social practice’ I mean a relatively stabilized form of social activity (examples would be classroom 
teaching, television news, family meals, medical consultations). Every practice is an articu lation of 
diverse social elements within a relatively stable configuration, always including discourse.” (Fairclough, 
2004, p. 205). 
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O significado representacional relaciona-se ao conceito de discurso como 

modos de representar as diferentes facetas da realidade. É importante salientar que 

esta escolha metodológica se ancora, primeiro, na ideia de que os discursos haters 

apresentam alto grau de compartilhamento e repetição, o que gera muitas 

“representações a nível local como global e que são capazes de colonizar diversas 

práticas na vida social” (RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 71). E segundo, para 

delimitar este estudo na centralidade do nosso objeto de pesquisa: as representações 

discursivas da violência hater no ensino remoto construídas por professores de 

Língua Portuguesa do Mato Grosso. 

Segundo Fairclough (2004), podemos olhar para os textos do ponto de vista 

representacional a fim de reconhecer quais os elementos de eventos estão sendo 

incluídos e/ou excluídos na representação desses eventos, ou quais recebem mais 

destaque ou não.  

Ao analisamos o discurso dos(as) professores(as) sobre a violência hater no 

ensino remoto, consideramos a análise-explanatória, de acordo com o proposto por 

Resende e Ramalho (2011, p. 156), “porque conjuga teoria e material empírico para 

investigar sentidos do texto, tendo em vista seus efeitos sociais”. Nesse sentido, 

compreende-se uma abordagem dialético-relacional sob o viés do significado 

representacional para perceber as dimensões do discurso diante de nosso objeto de 

pesquisa. 

De acordo com Barros (2015), o discurso apresenta três dimensões: estrutura, 

prática social e evento social. Compreendê-las garante a cientificidade do estudo na 

abordagem dialético-relacional de Fairclough (2004). A estrutura são entidades 

abstratas de redes de relações que operam e agem no mundo (BARROS, 2015, grifo 

nosso), assim, neste estudo, consideramos a escola como a estrutura social que 

possui e exerce um determinado poder e posiciona e identifica sujeitos: diretores, 

coordenadores, professores, estudantes etc. Nessa estrutura, a prática social 

compreende as relações sociais a partir de ordens do discurso (BARROS, 2015, grifo 

nosso), em que há um controle sobre coisas e conhecimentos vinculadas aos 

discursos educacionais. Juntamente a esses aspectos, temos o evento social, ou 

seja, acontecimento imediato, individual ou ocasião da vida social que tem o texto, 

dentro de um espaço/tempo durável, como elemento semiótico (BARROS, 2015, grifo 
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nosso). Assim, o evento social do qual investigamos são as aulas remotas no período 

da pandemia provocada pela Covid-19.  

No significado representacional, poderíamos considerar a interdiscursividade, 

a representação dos atores sociais e o significado da palavra como categorias 

analíticas para reconhecer como são representados os discursos dos professores 

sobre o tema em estudo. No entanto, apesar de citarmos todas estas para 

explicarmos o que propõe Fairclough, somente as questões relativas à representação 

dos atores sociais e significados das palavras nos interessa neste estudo. 

Nesse sentido, sabendo-se que algumas categorias de análise para investigar 

o significado representacional são a interdiscursividade, as representações sociais e 

o significado da palavra que são passiveis de problematização diante de nosso 

estudo; importa tomar o discurso como forma de representação, não apenas do 

mundo perceptível, mas na projeção de diferentes possibilidades de mudança de 

nossa própria realidade, relacionando esse significado “com projetos de mudança do 

mundo de acordo com as perspectivas particulares” (RESENDE; RAMALHO, 2006, 

p. 71).  

De acordo com Resende e Ramalho (2006, p. 72, grifo nosso), por exemplo, a 

interdiscursividade emerge a partir da articulação de diferentes discursos em um 

mesmo texto, muito comum principalmente em um mundo globalizado. Há, assim, 

uma relação de poder que torna um discurso muito mais predominante que outro, ou 

que se sobrepõe a outro. A representação de atores sociais pode indicar 

posicionamentos ideológicos desses atores, em relação às atividades, enunciados ou 

modos de julgamento por eles representados de posicionamentos de quem produz o 

texto. A referência ou não de atores nos textos permite a identificação de papeis 

sociais e possibilita a discutir tais representações (BESSA; SATO, 2018, p. 149, grifo 

nosso). 

Resende e Ramalho (2006, p. 75, grifo nosso) argumentam que “os 

significados das palavras e a lexicalização de significados não são construções 

individuais, são variáveis socialmente construídas e socialmente contestadas”. 

Quanto ao significado da palavra, o cerne da análise recai sobre os sentidos das 

palavras que entram em disputas diante das articulações estruturais que a elas são 

estabelecidas. Além disso, os significados estabelecidos nas palavras são 

inconstantes o que podem envolver conflitos políticos e ideológicos. Aqui 

apresentamos um ponto de destaque para nossa pesquisa, porque a palavra hater 
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está no foco de nossa discussão e esse movimento discursivo já revela um 

posicionamento marcadamente ideológico, como veremos mais adiante. No entanto, 

essa categoria de análise não será a base de nosso estudo.  

 

2.3.1 Uma representação dos discursos hater 

 

A análise textual pode ser organizada de diferentes maneiras, mas há uma 

recorrência para o uso de quatro itens lexicais: o vocabulário, a gramática, a coesão 

e a estrutura textual.  

Para Fairclough (2004, p. 129): 

 

as características mais óbvias de um discurso provavelmente são 
características do vocabulário – discursos ‘palavram’ ou ‘lexicalizam’ 
o mundo de maneiras particulares. Mas, em vez de apenas focar 
atomisticamente em diferentes maneiras de expressar os mesmos 
aspectos do mundo, é mais produtivo focar em como diferentes 
discursos estruturam o mundo de maneira diferente e, portanto, nas 
relações semânticas entre as palavras. 

 

Dessa forma, a discussão por nós pretendida, nesta investigação, está 

relacionada à importância que o vocábulo hater tem não somente para a estrutura de 

análise textual, mas para todas as dimensões do discurso, visto que os significados 

envolvidos partem de uma construção social ainda em processo, defendida neste 

trabalho, mas não efetivamente reconhecida. Vejamos como esse vocábulo é 

construído.  

Ao problematizar discussões sobre músicas no Twitter, o escritor John Semley 

(2018) reconheceu seu envolvimento em uma briga estapafúrdia. Tratava-se de uma 

discussão, como ele colocou, sobre uma “música que ninguém se lembra e uma 

banda com a qual ninguém se importa” (SEMLEY, 2018, p.10, tradução nossa)10; e 

isso, talvez, seja o epicentro da ideia de ser um “hater”. Ou seja, alguém que, 

envolvido em algum tipo de conteúdo na internet, objetiva ofender e agredir o outro. 

Esse relato está em seu livro “Hater: On the virtues of utter disagreeability”, no qual o 

escritor faz um exercício de compreender, profundamente, quem são essas pessoas 

 
10 “Starting a fight on social media about two singles nobody really remembers by a band nobody really 
cares about?” (SEMLEY, 2018, p. 10). 
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que odeiam e quais seus propósitos; apresentando o ódio como uma prática cultural 

e o “hater” como expressão de uma identidade cultural. 

Sob outro viés, Lebrun (2008), em seu livro “O futuro do ódio”, apresenta-nos 

o ódio enquanto linguagem primeiramente, pelo fato de que ao nos comunicarmos de 

alguma forma podemos “ter ódio”. O preço que pagamos por termos a “capacidade 

de fala” – e o autor deixa evidente que a expressão faz referência à competência 

linguística – é o negativo, o vazio, a ausência que habita em cada um de nós; porque 

falar pressupõe um comprometimento, um posicionamento e, consequentemente, 

uma responsabilidade. Para o autor, “a razão do meu ódio é esse vazio que me habita, 

ao qual sou obrigado a dar lugar pelo fato de que falo” (p. 18). É interessante destacar 

que o posicionamento de Lebrun (2008) se pauta na ideia do ódio como um 

sentimento intrínseco ao ser humano. Esse, por sua vez, emerge na medida que 

cremos que o outro é somente um outro como nós. 

A perspectiva dos autores possui um ponto de encontro: o ódio é uma atitude, 

seja individual ou coletiva, e faz parte do ser humano. E o ódio evocado nesse estudo 

não se refere apenas ao ódio ao outro, mas a um fenômeno, um movimento que se 

expandiu, nos últimos anos, especialmente com o advento da internet. Ainda em 

tempo, destacamos que esse fenômeno está diretamente ligado ao que entendemos 

como discurso, como uma prática social e, consequentemente, socialmente 

construída dentro de um sistema de reconhecimento e crenças que vai além da 

identificação de pessoas ou grupos. Por isso, o termo “hater” não se aplica como uma 

simples tradução do inglês para o português.  

De acordo com Semley (2018, p. 10, tradução nossa), o Oxford English 

Dictionary, define do seguinte modo: “hater n. a person who greatly dislikes a 

specified person or thing”. O verbete traduzido, considera a ideia do hater como “uma 

pessoa que não gosta muito de uma pessoa ou coisa específica”. Em sua 

terminologia, temos a junção do verbo odiar (hate) mais o sufixo -er que é um 

indicativo da pessoa ou objeto que executa a ação descrita pelo verbo. No entanto, o 

próprio dicionário revisitou o termo e considerou o que já vem ganhando forma na 

linguagem cotidiana:  

 

Hater 
Uma pessoa que simplesmente não pode ficar feliz pelo sucesso de 
outra pessoa. Então, ao invés de ser feliz, eles fazem questão de 
expor uma falha nessa pessoa.  
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[...] o resultado de ser um hater não é exatamente ciúme. O hater não 
quer realmente ser a pessoa que ele odeia, ao contrário, o hater quer 
derrubar alguém mais um pouco.11 (SEMLEY, 2018, p. 10, tradução 
nossa). 

 

Dessa forma, o “hater” não se trata de odiar por uma questão de preferência 

ou por ser sentimento próprio ao ser humano, mas um posicionamento solidificado a 

partir da utilização desse termo. Seu uso implica questões culturais e ideológicas, 

porque há uma mudança linguística, provocada, consequentemente, por uma 

mudança social; e, de tal modo, que na linguagem cotidiana brasileira consideramos 

o hater muito mais como “hater” do que como “odiador”. E isso fica evidente quando 

a popularização da palavra na internet permitiu que esta fosse incorporada 

oficialmente ao Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP)12, responsável 

por registrar o léxico da Língua Portuguesa no Brasil. 

Para as pesquisadoras Amaral e Coimbra (2015), o termo “hater” é originário 

do hip hop norte-americano e relaciona-se à expressão “Haters Gonna Hate” (em 

tradução livre “odiadores vão odiar”) que faz parte da música “Playas Gon’ Play” da 

banda 3LW, formada por um trio de mulheres. O “hater” surge a partir dos anos 2000 

com a popularização da internet e o embate entre fãs que utilizavam a rede para 

manifestar suas opiniões; e, da mesma forma que houve a expansão da internet e o 

seu acesso, o termo foi ganhando novos contornos em seu significado. De acordo 

com as autoras, apesar de sempre terem existidos discursos de ódio, os chamados 

“haters” se popularizaram na internet e se tornaram um problema social no momento 

que utilizaram espaços de interação e mobilização para propagar o ódio através da 

linguagem, por uma suposta visibilidade, popularidade, reputação e/ou influência. 

No artigo intitulado “Expressões de ódio nos sites de redes sociais: o universo 

dos haters no caso #eunãomereçoserestuprada”, Amaral e Coimbra (2015, p. 300) 

definem o termo “hater” do seguinte modo:  

 

Os haters são pessoas que violam as regras de gentileza e de 
comportamento civil para chamar a atenção. Por isso, o termo hater é 
tão pejorativo, pois se refere às pessoas que expressam ódio nos 

 
11 “Hater // A person that simply cannot be happy for another person’s success. So rather than be happy 
they make a point of exposing a flaw in that person. // […] the result of being a hater, is not exactly 
jealousy. The hater doesnt [sic] really want to be the person he or she hates, rather the hater wants to 
knock somelse [sic, again] down a notch” (SEMLEY, 2018, p. 10). 
12 O VOLP é editado pela Academia Brasileira de Letras (ABL) desde 1987, como informa o site oficial 
da ABL. 
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espaços de interação e conversação. São sujeitos que não estão 
abertos ao debate/diálogo construtivo, eles fazem apenas críticas 
negativas ao Outro, não respeitando a opinião divergente. O hater 
quer ser temido e ouvido, e com o surgimento dos sites de redes 
sociais, ele ganhou voz e visibilidade, devido às características da 

rede [...]. 
 

As autoras também chamam a atenção para o aspecto simbólico do termo. 

Elas recorrem ao sociólogo Pierre Bourdieu para dizer que há uma violência sendo 

manifestada a partir de símbolos e signos da linguagem. Da mesma forma, elas 

consideram que pelo fato do hater ser uma produção simbólica, consequentemente, 

podemos considerar relações de poder em disputa nas quais discursos e ideologias 

são impostos.  

Dessa maneira, entendemos o hater como um fenômeno que se materializa 

na/pela linguagem e possui objetivos bem específicos: opiniões disseminadas por 

meio de um discurso de ódio que desqualifica, agride e ofende quem publica, comenta 

e/ou participa de algum tipo de conteúdo mediado pela internet, uma violência 

simbólica que fragiliza as interações virtuais e provoca um descompasso social. 

Por conseguinte, constatamos que, primeiro, o fenômeno hater pode ser 

entendido enquanto cultura numa perspectiva antropológica. E, nesta pesquisa, 

recorremos a Roque de Borges Laraia (2001) que a define como um conjunto de 

padrões de comportamentos que distinguem um grupo social, pois sua organização 

necessita de legitimidade por outros sujeitos que compartilham das mesmas 

ideologias, ou seja, das mesma crenças e ideias. O antropólogo explica, ainda, que 

“o modo de ver o mundo, as apreciações de ordem moral e valorativa, os diferentes 

comportamentos sociais e mesmo as posturas corporais” (LARAIA, 2001, p. 36) são 

resultados de uma herança cultural. Fato esse que reforça a ideia de que o surgimento 

do hater apenas tem de novo a potência que a internet possibilita na difusão de seu 

discurso de ódio.  

Em segundo lugar, o fenômeno hater se evidencia a partir de uma violência 

simbólica. O filósofo esloveno Slavoj Žižek (2014), em seu livro “Violência”, publicado 

no Brasil em 2014, apresenta o conceito de violência a partir de três perspectivas que, 

de algum modo, se interligam: a violência subjetiva, a violência objetiva e a violência 

simbólica. A violência subjetiva é percebida como uma perturbação do estado das 

coisas “normais”, ela é experienciada. Vai da física e direta à ideológica, exercida por 

“agentes sociais, indivíduos maléficos, aparelhos repressivos disciplinados e 
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multidões fanáticas” (ŽIŽEK, 2014, n.p). A violência objetiva é uma violência invisível, 

pois sustenta o estado das coisas “normais”. É uma violência sistêmica, estabelecida 

pelo sistema capitalista, o qual determina a estrutura dos processos sociais materiais. 

Já a violência simbólica é interpretada na e pela linguagem e em suas formas e 

impõem um certo universo de sentido. Para o autor,   

 

[...] quando os trabalhadores protestam contra sua exploração, não 
estão protestando contra uma simples realidade, mas contra uma 
experiência de sua situação real que ganha sentido através da 
linguagem. A realidade em si própria, em sua estúpida existência, 
nunca é intolerável: é a linguagem (sua simbolização) que a torna 
intolerável. Por isso precisamente quando nos confrontamos com a 
cena de uma multidão furiosa que ataca e queima prédios e 
automóveis, que lincha pessoas etc., nunca deveríamos esquecer as 
palavras de ordem de seus cartazes nem as palavras que sustentam 
e justificam os seus atos. (ŽIŽEK, 2014, n.p). 

 

A violência hater é simbólica, porque possui uma estrutura linguística 

associada a uma ideologia e direcionada à potencialização do ódio. Nesse sentido, 

há uma relação de poder, de imposição de um discurso de violência. Nas palavras de 

Bourdieu (2001, p. 14), esse “poder de construir o dado pela enunciação [...] de 

confirmar ou de transformar a visão do mundo [;] [...] só se exerce se for reconhecido”. 

Assim, o fenômeno hater se consolida, se autoafirma e viraliza seus discursos de ódio 

na internet.  

Dessa forma, por exercer uma violência simbólica e apesar da visibilidade do 

tema e a velocidade com a qual o fenômeno hater se propaga nos diversos contextos 

sociais, talvez seja a escola a melhor ferramenta de luta contra esse fenômeno. No 

entanto, enquanto uma instituição de formação crítica do indivíduo, a escola parece, 

ainda, não saber lidar com essas especificidades, uma vez que, pelos relatos de 

professores e professoras acerca de suas abordagens em sala de aula e os próprios 

eventos que ocorreram nos contextos escolares diante desse tipo de violência, 

questões sobre o universo hater ainda são uma temática pouco problematizada e um 

problema a ser resolvido. 

 

2.3.2 O discurso de ódio no contexto escolar 
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Fairclough (2016, p. 113) argumenta que as estruturas sociais são 

efetivamente interiorizadas por “normas e convenções como também ordens do 

discurso e convenções para a produção, a distribuição e o consumo de textos”, 

mediante práticas e lutas sociais. E, também pela disposição da prática social da qual 

faz parte, a qual determina os elementos dos membros a que se recorre e como a 

eles se recorrer.  

É a partir do contexto no qual vozes de professores e professoras que, diante 

de aulas remotas, que percebemos um discurso escolar no universo online, o qual 

permite o surgimento de novas práticas sociais, dentre elas, a manifestação de 

violência.  

A manifestação da violência, percebida pelos professores e professoras 

durante as aulas remotas, revela um contexto de produção de novas práticas sociais. 

E, para nós, esse diálogo entre discurso de ódio e escola é importante porque 

determina como o contexto afeta a interpretação do fenômeno hater.  

Nas palavras de Fairclough (2016, p. 117), uma “leitura da situação que 

ressalta certos elementos, diminuindo a importância dos outros, relacionando os 

elementos entre si de determinada maneira, [é] uma especificação dos tipos de 

discurso que provavelmente serão relevantes”. Falar de hater no universo da internet, 

no qual esse discurso primeiro se manifesta, demanda mecanismos diferentes de 

levar esse debate para o contexto escolar, mas o reflexo deste advém do impacto 

daquela. 

Sob outro viés, em 2021, no fórum online “Abordando o discurso de ódio por 

meio da educação”, o secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), 

António Guterres, aproveitou a ocasião para relembrar os tópicos listados na 

Estratégia e Plano de Ação contra o Discurso de Ódio das Nações Unidas13. O 

documento foi publicado em 2019 e, entre os apontamentos, podemos destacar a 

necessidade de coleta e pesquisa coordenada de dados para identificar causas, 

motivações e as condições favoráveis ao discurso de ódio. Elemento de extrema 

relevância, em especial, por conta do potencial que a internet tem para a 

disseminação de discurso de ódio e, para além disso, porque ainda são incipientes 

os mecanismos efetivos para promover o combate ao discurso de ódio em nossa 

sociedade. No fórum, Guterres lembrou:  

 
13 Para saber mais, acesse: https://cutt.ly/cSM2Bt4.  

https://cutt.ly/cSM2Bt4
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Nossa estratégia reconhece que a educação é uma ferramenta 
poderosa para combater discursos de ódio. Isto porque ela é capaz 
de transmitir valores como respeito aos direitos humanos, à 
diversidade, à justiça social e à igualdade de gênero, bem como 
prover aos educadores as habilidades de pensamento crítico 
necessárias para desafiar aqueles que promovem o ódio, acrescentou 

o chefe da ONU. (Nações Unidas Brasil, 2021). 
 

Silva e Salles (2010), em uma pesquisa sobre a violência no contexto escolar, 

já apontavam a importância de o professor ser concebido como um agente facilitador 

quanto ao amadurecimento de atitudes de tolerância entre jovens para minimizar os 

impactos da violência na escola. As autoras definem a violência não somente como 

desrespeito, violação dos direitos humanos ou negação ao outro, mas também numa 

perspectiva simbólica, como qualquer coisa que possa ser representada como aviso 

ou ameaça (SILVA; SALLES, 2010, p. 218). A perspectiva das pesquisadoras dialoga 

com o posicionamento de Guterres, em especial, quando colocam o professor como 

um mediador do pensamento crítico e da promoção de princípios democráticos na 

escola. Mas parece-nos que o problema foge ao controle quando a sociedade, em 

seu sentido amplo, deslegitima a atuação dos professores e os colocam numa 

posição de “doutrinadores”, o que tem acontecido com frequência nesses últimos 

anos. 

No livro “Em defesa da escola: uma questão pública”, Masschelein e Simons 

(2021) ponderam a respeito da escola ser acusada de estar distante do mundo e, por 

isso, não conseguir lidar com questões importantes para a sociedade. Mas, na 

verdade, os autores, ao darem ênfase a algumas das características e do 

funcionamento da escola, a definem enquanto um espaço de suspensão: um espaço 

que interrompe, temporariamente, o tempo e remove as expectativas construídas 

socialmente, porque cede lugar a um ambiente igualitário que possibilita diversos 

tipos de encaminhamentos e direções. Nas palavras dos pesquisadores,  

 

[...] a escola é o tempo e espaço onde os alunos podem deixar pra lá 
todos os tipos de regras e expectativas sociológicas, econômicas e 
relacionadas à cultura. [...] [Ela] cria igualdade precisamente na 
medida em que constrói o tempo livre, isto é, na medida em que 
consegue, temporariamente, suspender ou adiar o passado e o futuro, 
criando, assim, uma brecha no tempo limiar. [Isso implica, também,] a 
remoção das expectativas, necessidades, papeis e deveres ligados a 
um determinado espaço fora da escola. Nesse sentido, o espaço 
escolar é aberto e não fixo. A escola é um meio sem um fim e um 
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veículo sem um destino determinado. (MASSCHELEIN; SIMONS, 
2021, p. 35-7). 

 

Essa perspectiva assinala as possibilidades que a escola oferece, sem limitá-

la e, consequentemente, sem limitar os sujeitos que dela participam. E isso não quer 

dizer estar fora da sociedade, pois o que é tratado na escola está enraizado no social, 

“no cotidiano, mas transformado pelos atos simples e profundos de suspensão 

(temporária) e profanação” (MASSCHELEIN; SIMONS, 2021, p. 40). Estar na escola 

consiste em ter algo a ser feito, a ser construído, ter um objeto de estudo e, através 

disso, focaliza a nossa atenção em algo e permite que a prática e o estudo sejam 

possibilitados. A escola é um espaço ativo e democrático – ou deve ser. 

É nesse contexto que a escola se mostra como a “materialização e 

espacialização concreta do tempo que, literalmente, separa ou retira os alunos para 

fora da (desigual) ordem social e econômica [...] e para dentro do luxo de um tempo 

igualitário” (MASSCHELEIN; SIMONS, 2021, p. 29). Por isso, a discussão sobre o 

ódio no espaço escolar é tão necessária, porque ela assegura a problematização de 

um conceito e possibilita uma mudança. E, nesse sentido, reconhecer os efeitos de 

uma mudança social e discursiva que envolva a “transgressão [e] o cruzamento de 

fronteiras” mantém firme um lugar de “lutas estruturais nos níveis institucional e 

societário” (FAIRCLOUGH, 2016, p. 133) tão importante na construção de um novo 

social.  

 

2.3.3 A prática social hater 

 

O fenômeno hater se insere no contexto escolar quando as interações sociais 

estão fragilizadas, fruto de um embate hegemônico que articula e rearticula relações 

de poder.  

Na dimensão da prática social, duas categorias assumem papeis 

fundamentais: ideologia e hegemonia. Para Fairclough (2016, p. 122), “as ideologias 

são significações/construções da realidade [...], que são construídas em várias 

dimensões das formas e sentidos das práticas discursivas”. Essas 

construções/significações referem-se desde o mundo físico às relações e identidades 

sociais, e contribuem para a produção, reprodução e as transformações das relações 

de dominação.  
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De outro modo, a ideologia é um conjunto de crenças e ideias compartilhadas 

por um grupo que quer dominar. E tais representações serão sempre negativas, 

porque elas ajudam a estabelecer e manter o poder, naturalizando as relações de 

poder. As representações da ideologia são perceptíveis nos textos a partir 

interpretação do analista. Segundo Fairclough (2016, p. 124):  

 

A ideologia está localizada tanto nas estruturas (isto é, ordens do 
discurso) que constituem o resultado de eventos passados como nas 
condições de eventos atuais e nos próprios eventos, quando 
reproduzem e transformam as estruturas condicionadoras. É uma 
orientação acumulada e naturalizada que é construída nas normas e 
nas convenções, como também um trabalho atual de naturalização e 
desnaturalização de tais orientações nos eventos discursivos.  

 

Rita Verma e Michael W. Apple (2021), organizadores do livro “Disrupting hate 

in education: teacher activists, democracy, and global pedagogies of interruption”, 

fornecem uma análise crítica, a partir dos estudos de vários pesquisadores em 

diferentes locais no mundo e de várias articulações a respeito da violência. Como eles 

explicam, a obra é uma tentativa de romper e interromper as múltiplas agendas do 

ódio e de violência no mundo, notadamente, no contexto educacional e a partir delas 

é possível interpretar os caminhos ideológicos percorridos.  

É interessante que a finalização da obra ocorreu em meio ao caos provocado 

pela pandemia da Covid-19 e os textos apresentados ratificam a ideia da existência 

de um movimento de ódio amplificado pela internet. Além disso, os organizadores 

esclarecem que o movimento de ódio e violência foi mobilizado, principalmente, pelas 

disputas políticas em todo o mundo, nas quais grupos conservadores assumiram 

identidades coletivas e ganharam cada vez mais força mediante o ódio político. Por 

isso também, um dos temas tratados no livro é o quão a democracia foi fragilizada e 

fragmentada, posto que deu lugar às disputas violentas pelo poder.  

Entendemos que esse movimento de ódio, reforçado por personalidades e 

líderes públicos em discursos televisivos e pela propagação de notícias falsas no meio 

virtual, culminou, também, no não reconhecimento da prática docente pela sociedade 

durante o ensino remoto, resultando na identidade do professor sendo minimizada 

discursivamente e provocando invasões despropositadas em aulas online.  

Apesar de não ser o foco de nossa análise, é interessante relacionar o 

comportamento hater a três modos de operação da ideologia (legitimação, unificação 
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e reificação) proposto por Thompson (apud MAGALHÃES; MARTINS; RESENDE, 

2017, p. 46-7): (i) “a ideologia opera no sentido de apresentar relações de dominação 

como sendo justas, legítimas, dignas de apoio”, essa é a legitimação; (ii) “as relações 

de dominação são estabelecidas e sustentadas ao se apelar à construção, no nível 

simbólico, de uma espécie de identidade coletiva, propiciando um tipo de unidade 

entre os indivíduos”, essa é a unificação; (iii)“a ideologia age no sentido de apresentar 

as relações de dominação, que são efetivamente históricas e transitórias, como se 

fossem algo permanente, natural e atemporal”, essa é a reificação.  

É nessa realidade, que encontramos as raízes do fenômeno hater e lutar contra 

esse movimento na educação requer que tenhamos ferramentas adequadas para 

interromper essa agenda de ódio e “praticar uma educação criticamente democrática 

que dependerá da tomada de riscos, do diálogo profundo e da criação de um espaço 

para a dignidade comum”14 (VERMA; APPLE, 2021, p. 2, tradução nossa).  

Quanto à hegemonia, Fairclough (2016, p. 127) a define como o “poder sobre 

a sociedade como um todo de uma classe economicamente definidas como 

fundamentais”, considerando tanto a liderança quanto a dominação aí estabelecida, 

seja nos domínios econômicos, políticos, cultural e/ou ideológico. A hegemonia é algo 

que opera não somente sobre as estruturas econômicas e política da sociedade, mas 

também sobre o modo de como pensamos, nossas orientações ideológicas e formas 

de conhecer o mundo. 

Podemos citar um dos capítulos do livro de Verma e Apple (2021), que merece 

destaque especial, que nos auxilia a revelar os conflitos hegemônicas e romper as 

relações de dominação/subordinação. O capítulo refere-se ao texto de Fernando 

Pena (2021), o qual apresenta o histórico de como o movimento de direita no Brasil 

alimentou campanhas massivas de ódio contra os professores para que estes não 

tratassem, em sala de aula, de assuntos que contrariam os “valores familiares” e a 

“moral”. 

Fernando de Araujo Penna é um dos grandes nomes de pesquisadores 

brasileiros que têm dedicado seus estudos, entre outras questões, à educação 

democrática e às discussões sobre a “escola sem partido”. Em seu texto 

“Understanding ‘hate against teachers’ in Brasil”, ele defende que um dos grandes 

 
14 “[...] to practice a critically democratic education that hinges upon risktaking, deep dialogue, and 
creating a space for common dignity”. (VERMA; APPLE, 2021, p. 2). 
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desafios atuais no Brasil é a luta contra a representação injusta dos professores como 

criminosos. É importante conhecer a linha histórica que o autor apresenta, porque são 

esses elementos que os haters utilizam para difamar a imagem dos professores. O 

projeto de lei “Escola sem partido”, que tem como pauta a luta contra a “doutrinação 

ideológica” foi difundido pela internet, ganhou notoriedade e, inclusive, foi aprovado 

em alguns estados brasileiros, mesmo sendo considerado inconstitucional, como 

explica Penna (2021).  

Como exemplo do quão é importante se atentar para os aspectos pontuados 

no texto de Penna (2021), a reportagem de Rafaella Balieiro (2021) explica o que 

levou o professor de Língua Portuguesa, Leandro Horta, a ser vítima de crime de ódio 

na internet, reflexo da incisão de falas dos defensores do “Escola sem partido”. O 

docente foi acusado de “doutrinação” dos alunos por uma página do Instagram. 

Balieiro (2021) informa que o colégio ao qual o professor é vinculado emitiu uma nota 

de repúdio em relação aos crimes virtuais que Leandro sofreu e comunicou que os 

conteúdos discutidos em sala de aula são abordados de maneira pedagógica e 

imparcial. A página no Instagram utilizou aspectos da identidade de Leandro para 

fortalecer o discurso de ódio contra o professor: ser negro e seguidor de uma religião 

de matriz africana.  

Mesmo com diversas mentiras envolvendo os argumentos apresentados pelos 

defensores do projeto de lei citado por Penna (2021), isso ainda é elemento de 

discussão e inibe a atuação dos professores quanto ao debate crítico em sala de aula 

— o que contribui para as ações de violência na internet. O movimento será sempre 

de cultivo ao ódio e é perceptível que esse ódio está ideologicamente fortalecido. 

Verma e Apple (2021) pontuam a necessidade de entender as complexidades dessas 

questões, as quais, na maioria das vezes, são induzidas ou apoiadas pelo Estado: 

 
Quais são as tarefas dos educadores criticamente democráticos em 
tempos como estes? Para nós e para os outros autores incluídos 
neste livro, isso requer compreensão e interrupção. Ao usar o “ódio” 
como sonda para examinar o ataque às instituições, normas e valores 
democráticos em todo o mundo, narrativas de violência, trauma e 
tragédia ocupam o centro do palco. Ao navegar neste terreno 
complicado, o primeiro passo deve ser dizer a verdade e 
“testemunhar” a negatividade [...]. Ou seja, devemos tornar visível o 
que é invisível (pelo menos para algumas pessoas). Fornecer uma 
compreensão honesta e poderosa dessas articulações e crises 
perigosas é o primeiro passo necessário no processo maior de 
interrupção. Ele fornece uma base para o próximo passo, para se 
envolver com as várias maneiras pelas quais a disrupção pode ocorrer 
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em salas de aula, comunidades e estados-nação. Combinar o duplo 
compromisso com a compreensão e a interrupção é crucial, 
especialmente nas escolas e outros locais pedagógicos15. (VERMA; 
APPLE, 2021, p. 26, tradução nossa).  

 

Percebemos que há um embate social, mas que não é problematizado com as 

devidas articulações. Professores e professoras parecem estar sozinhos diante de 

fenômeno de ódio. Especialmente no período da pandemia da Covid-19, em que as 

aulas remotas foram necessárias para que pudéssemos garantir aos estudantes o 

acesso à educação, a atuação dos haters se tornou cada vez mais favorável à 

disseminação da violência na escola, pois eles são organizados, possuem o acesso 

amplo à internet e o anonimato como vantagens.  

O Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior 

(ANDES) publicou uma nota, em 2020, a respeito dos ataques virtuais a aulas e 

reuniões acadêmicas, na qual revela a fragilidade das plataformas:  

 

Desde o início da pandemia da Covid-19, com a transferência para 
plataformas virtuais das atividades presenciais, já houve vários 
registros de invasões a reuniões, seminários, debates, aulas e até 
mesmo apresentações de trabalhos de conclusão de curso. 
Em comum, a maioria dos ataques tem caráter racista, misógino, 
machista e fascista, fazendo referência à suástica, xingamentos de 
cunho racial e lgbtfóbicos e exibição de filmes pornográficos, entre 
outros. Houve ainda menções ao presidente da República, Jair 
Bolsonaro. (ANDES-SN, 2020). 

 

Várias universidades informaram os ataques sofridos. Muitos deles foram 

confundidos com ataques de hackers. No entanto, isso não se sustenta, pois de 

acordo com o Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa (HOUAISS; VILLAR, 2009), 

o hacker é um indivíduo com habilidades e conhecimentos especiais em programação 

que lhe permite dominar o uso de computadores e muitas de suas ações são com 

 
15 “What are the tasks of critically democratic educators in times such as these? For us and for the other 
authors included in this book, this requires both understanding and interruption. When using “hate” as 
the probe to examine the assault on democratic institutions, norms, and values worldwide, narratives 
of violence, trauma, and tragedy take center stage. In navigating this complicated terrain, the first step 
must become tellingthe truth and “bearing witness” to negativity […]. That is, we must make what is 
invisible (at least to some people) visible. Providing an honest and powerful understanding of these 
dangerous articulations and crises is the first necessary step in the larger process of interruption. It 
provides a foundation for the next step, for engaging with the multiple ways in which disruption can take 
place in classrooms, communities, and nation-states. Combining the dual commitment to understanding 
and interruption is crucial, especially in schools and other pedagogic sites.” (VERMA; APPLE, 2021, p. 
26). 
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objetivos ilícitos. Estamos falando de invasões a aulas remotas que foram acessadas 

através de links específicos para a entrada na aula online. As pessoas que estavam 

por detrás das invasões eram grupos de usuários de redes sociais virtuais com 

motivações ideológicas, por isso entendemos ser atividades de haters e não de 

hackers. 

Em maio de 2021, Thiago Amâncio publicou uma reportagem sobre como as 

invasões de aulas online constrangem alunos e professores. O jornalista cita o que 

aconteceu com o docente Moacir Castro, em uma aula no Google Meet16 sobre 

educação e direitos humanos com estudantes de licenciatura em Letras, na qual ele 

falava sobre grupos minoritários. A aula era em comemoração ao dia do pedagogo e 

foi invadida por usuários que exibiram imagens pornográficas e sons com linguagem 

desprovida de significado ou coerência. É importante perceber como um discurso é 

articulado para não evidenciar um outro e oculta, mas que revela uma prática 

discursiva carregada de ideologia.  

Amâncio (2021) compartilha, ainda, imagens da tela do computador no 

momento da invasão na aula em que mostra o perfil dos invasores com foto do 

presidente. Os links das aulas caíram em mãos erradas, mesmo sendo direcionados 

apenas aos estudantes da instituição e solicitado o uso de e-mail institucional. 

O jornalista explica como a disponibilização dos links das aulas funcionam:  

 

Não é difícil encontrá-los em aplicativos como Telegram – muitos são 
abertos ao público – e a função principal basicamente é compartilhar 
o link de reuniões virtuais e incentivar os participantes a invadirem. 
A reportagem encontrou grupos que se comunicavam em inglês, 
hebraico, hindi (Índia) e russo, de diferentes tamanhos, desde poucas 
dezenas de pessoas até 1.500 participantes [,] [...] além do link são 
compartilhadas senhas para acessar as aulas. Outra prática comum 
é mandar uma lista com os nomes de quem está na aula, para que o 
invasor assuma uma dessas personalidades e se passe por um 
estudante, podendo inclusive enviar pornografia no nome dessa outra 
pessoa. 
A reportagem identificou ainda um robô para o qual, anonimamente, 
é possível enviar o link de uma reunião virtual, que então espalha o 
endereço em um grupo com cerca de 1.500 pessoas. (AMÂNCIO, 
2021). 

 

 
16 O Google Meet é uma ferramenta da empresa Google para fazer vídeo chamadas online.  
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É nessa perspectiva que afirmamos ser o fenômeno hater cada vez mais 

frequente na escola, por ser ela o ambiente de conflito entre ideias individuais e 

sociais necessário a produção/reprodução de conhecimento.  

O site “Pensar a Educação em Pauta: um jornal para a educação brasileira” é 

uma das ações do projeto “Pensar a Educação, Pensar o Brasil” da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) que cumpre a responsabilidade social de reunir 

reflexões, informações e produção de conteúdo sobre a educação brasileira e latino-

americana, estabelecendo uma prática de comunicação pública de pesquisas em 

educação. O site apresenta diversas publicações acerca de como a violência na 

internet afeta a escola em seus mais diversos contextos educacionais. Dentre elas, o 

posicionamento de Cláudia Maria Abreu Cruz e Manuela Abreu Corradi Cruz é de 

estrema relevância ao nosso estudo. Como ponderam as pesquisadoras: 

 

Na atual era digital em que vivemos e sua eficaz disseminação de 
informações, o combate ao discurso de ódio e ao incitamento à 
violência, à intolerância e à discriminação é sem dúvidas uma 
responsabilidade de todos/as. [...]. Cabe aos/às professores/as, 
diante de discursos de ódio, disseminadas nas redes sociais ou outros 
espaços, criar momentos de reflexão nas salas de aula, e não 
somente se opor a tais manifestações de ódio e incitamento à 
violência, à intolerância e à discriminação, desconstruindo tais 
narrativas, mas utilizando-se de uma abordagem propositiva, focada 
no diálogo, na igualdade e no respeito à diversidade. (CRUZ; CRUZ, 
2020, n.p). 

 

Por isso a necessidade de problematizar e discutir o fenômeno hater, para que 

por meio de uma mudança linguística, assumindo o real significado que a palavra 

abarca e a violência que ela provoca, possamos promover uma mudança social, a fim 

de contrariar a ideia do hater de que a prática de disseminação do ódio deva ser cada 

vez mais propagada por ser o sentimento que a justifica natural. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo discutimos as questões procedimentais da pesquisa. 

Situaremos o leitor quanto aos mecanismos da pesquisa e apontaremos as categorias 

e procedimentos de análise implicadas nesse estudo. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Na busca por analisar as representações discursivas da violência hater no 

ensino remoto construídas pelos professores de do Mato Grosso, especialmente 

aqueles atuantes na disciplina de Língua Portuguesa na educação básica, buscamos 

adotar os pressupostos epistemológicos da Linguística Aplicada (LA), por ser uma 

área voltada para a compreensão dos problemas sociais envolvendo a linguagem. 

Desse modo, utilizamos como método de investigação a Análise do Discurso 

Crítica (ADC) proposto por Norman Fairclough (2016 [1992]; 2004), sob o panorama 

da pesquisa qualitativa, a qual, nas palavras de Stake (2011, p. 21), está orientada a 

um raciocínio “que se baseia principalmente na percepção e na compreensão 

humana”. Por isso, nossa pesquisa se caracteriza do tipo analítico-discursiva na sua 

vertente crítica (IRINEU, 2011, p. 107), pois se preocupa com a dimensão ideológica 

dos textos que circulam na sociedade como práticas discursivas situadas. 

O objeto de estudo, analisar as representações discursivas da violência hater 

no ensino remoto construídas pelos professores de do Mato Grosso, demanda uma 

reflexão não somente linguística, mas, também, social. Há uma rede de conexões da 

vida social que tecem os significados do fenômeno hater. Especialmente nesta 

pesquisa, nosso movimento dialético para a análise deu-se primeiro pela observação 

de um problema social e, depois, uma investigação linguística. Isso porque os eventos 

discursivos eram novos, dado o contexto escolar de ensino remoto, e as várias 

situações de violências, experienciadas pelos professores(as), não eram 

devidamente problematizadas na escola. 

Sabendo da ADC uma teoria e método transdisciplinar e a filiação desse estudo 

a abordagem qualitativa-interpretativista, dialogamos com Moita Lopes (1994, p. 331) 

ao colocar:   

 



 50 

A natureza do mundo social é de tal ordem que é necessário que se 
descubram meios adequados à produção científica nas C. Sociais (sendo 
esta, no meu entender, uma das tarefas da LA). O que é específico, no 
mundo social, é o fato de os significados que o caracterizam serem 
construídos pelo homem, que interpreta e re-interpreta o mundo a sua 
volta, fazendo, assim, com que não haja uma realidade única, mas várias 
realidades. [...] 
Assim, a investigação nas C. Sociais tem que dar conta da pluralidade de 
vozes em ação no mundo social e considerar que isso envolve questões 
relativas a poder, ideologia, história e subjetividade. Na posição 
interpretativista, não é possível ignorar a visão dos participantes do 
mundo social caso se pretenda investigá-lo, já que é esta que o determina 
[...].  

 

É considerável que toda pesquisa exige interpretação, mas o destaque importa 

por causa da dependência em definir e redefinir os significados do que o(a) 

observador(a) ver ou ouve (STAK, 2011, p. 46). Temos, nesse sentido, uma pesquisa 

sobre as vozes de professores a partir de um olhar de um professor-pesquisador. A 

interação entre pesquisador e os sujeitos não prescindirá a construção de significados 

múltiplos e diferentes pontos de vista. Vale salientar que o contexto de atuação dos 

professores pesquisados faz parte do universo profissional de um dos autores desse 

estudo: a educação básica pública do Estado de Mato Grosso. Daí, também, o caráter 

crítico da pesquisa e sua proposição não ser neutra, porque leva, também, em 

consideração a perspectiva do pesquisador. 

O fenômeno hater se constrói discursivamente e opera diante de práticas 

sociais de violência. Por prática, entendemos como uma “maneira relativamente 

permanente de agir na sociedade, determinada por sua posição dentro da rede de 

práticas estruturada” e “domínio de ação social e interação que reproduz estruturas 

podendo transformá-las” (FAIRCLOUGH, 2012, p. 308). Nesse sentido, as práticas 

hater fazem parte da ação e da interação social que reproduz uma certa estrutura. 

Nesse aspecto, pareceu-nos muito mais efetivo utilizar a ADC como método de 

pesquisa, especialmente na perspectiva de Norman Fairclough, o qual está inserido 

em uma abordagem da Análise do Discurso Crítica do tipo Dialético-Relacional. 

Após fazermos o levantamento do estado da arte, percebemos muitos 

trabalhos em torno do fenômeno hater, mas não uma problematização sobre esse 

fenômeno no contexto escolar. Pensamos, nesse momento, em discutir as questões 

relativas ao discurso hater na escola como uma forma de prevenção. Mas não 

sabíamos até que ponto os professores(as) estavam predispostos a esse debate, se 

concretamente percebiam esses eventos. Então, decidimos fazer um levantamento 
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inicial de dados sobre o que os professores(as) entendiam do tema. Fizemos um 

formulário online, direcionado apenas para os professores(as), vinculados a 

Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso, e compartilhamos nos grupos de 

WhatsApp do qual fazíamos parte (da escola, do grupo de pesquisa e de um grupo 

de divulgação científica).  

Em outro momento, após analisar o primeiro formulário e diante das leituras 

sobre como a ADC se relaciona com a mudança social, pensamos em direcionar 

perguntas apenas para professores(as) de Língua Portuguesa efetivos do estado de 

Mato Grosso. Nosso propósito foi discutir com esses profissionais, no arcabouço de 

atuação de sua respectiva disciplina, formas práticas do combate ao discurso de ódio. 

Nesse momento, o formulário online com as questões de pesquisa foi enviado para o 

e-mails das escolas do estado de Mato Grosso com orientações esta pesquisa. 

   Por fim, selecionamos, a partir do segundo formulário, cinco professores(as) 

para fazermos uma entrevista de forma remota pelo Google Meet. No entanto, só 

conseguimos entrevistar duas professores, porque os demais desistiram de participar. 

Já nessa fase da pesquisa, percebemos que a articulação entre os elementos da 

abordagem tridimensional e o significado representacional poderia não ser bem aceita 

teoricamente, mas fomos selecionando os elementos necessários para compreender 

da melhor forma como os professores(as) representavam a violência hater no ensino 

remoto.  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

do Estado do Mato Grosso (Parecer: 5.100.155) e recebeu autorização da Secretaria 

de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC-MT / Protocolo 430935/2021). Por 

se tratar de pesquisa qualitativa com seres humanos, durante todos o processo, 

deixamos evidente aos participantes alguns riscos e benefícios deveriam ser 

considerados e o anonimato foi garantido a todos eles, bem como o interesse 

voluntário em participar. 

A pesquisa poderia trazer riscos aos participantes em relação as dimensões 

psicológica, emocional e social. Os professores poderiam: apresentar desconforto e 

inquietação no momento de responder as perguntas, mediante os relatos de suas 

lembranças; sentirem-se constrangidos durante as entrevistas e ao apresentarem as 

consequências de suas experiências nas aulas remotas; ou reviver algum momento 

traumático, tendo em vista o fenômeno em estudo. Nesses casos, o participante 

poderia solicitar não prosseguir com a entrevista ou sugerir algo que amenizasse seu 
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desconforto a qualquer momento ou, até mesmo, desistir de participar da pesquisa. 

A garantia de que esses danos seriam evitados apresentou-se pela forma cuidadosa 

com que o pesquisador conduziu as entrevistas, sua formação intelectual e social e 

os instrumentos de pesquisa selecionados para a coleta de dados.  

Com relação aos benefícios aos participantes, a pesquisa poderá fomentar, 

principalmente, uma reflexão sobre a própria prática docente durante o andamento 

das entrevistas com os professores ao compartilharem experiências do ensino 

remoto, muitas vezes ocultadas. Ao se apropriarem dos dados da pesquisa os 

professores(as) poderão ainda tornar-se multiplicadores de práticas educacionais 

com as quais sejam possíveis lutar contra os impactos da violência hater na escola. 

Mas será após a defesa e aprovação desse trabalho que a proposta de mudança 

social na ADC será efetivada, isso porque, devido ao tempo de estudo e análise e, 

para além disso, da dinâmica de ensino pós-pandemia nas escolas – com foco no 

direcionado a recuperação da aprendizagem dos estudantes – propusemos um 

trabalho nas escolas ao final da defesa:  

 

Quadro 1. Plano de ação social após a defesa da dissertação 

1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 

Promover encontros nas 
escolas estaduais de Mato 
Grosso para divulgação dos 
resultados da pesquisa. 

Elaborar e possibilitar 
formações online com os 
professores de Língua 
Portuguesa 
problematizando os dados 
deste estudo. 

Publicar, em revistas de 
divulgação científica e com 
acesso gratuito, as análises 
desta pesquisa. 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Essa proposição leva em conta o caráter transformador da ADC que se baseia 

na Ciência Social Crítica, especialmente no que se refere a mudança social. O 

analista crítico de discurso não apenas tem o compromisso de desvelar ou denunciar 

a realidade sobre a qual se constitui, mas transformá-la. Há a necessidade de 

promover uma consciência crítica na busca da transformação da sociedade. 

 

3.2 Corpus, categorias e procedimentos de análise 

 

A geração do corpus de análise foi composta pelas respostas nos formulários 

online e as entrevistas semiestruturadas. Vale salientar que as escolhas das 

categorias analíticas refletem a vivência do pesquisador, também professor da rede 
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Estadual do Mato Grosso, e, por isso, o primeiro contato de nosso estudo foi no 

diálogo com os professores e professoras diante do cenário caótico provocado pela 

pandemia da Covid-19. Já no processo de investigação metodológica, os formulários 

online serviram para mapear o reconhecimento da existência do fenômeno hater por 

esses profissionais e as entrevistas culminam o diálogo e nos apresenta como se 

processam essas representações pelos professores, manifestadas na e pela 

linguagem 

Trabalhamos com o conceito de discurso como prática social pela 

representação dos aspectos do mundo. Assim, as respostas dos professores às 

perguntas propostas revelaram as vivências desses profissionais com os discursos 

de ódio no contexto escolar durante o ensino remoto, por isso, para não perder a 

naturalidade do discurso, as entrevistas foram gravadas e transcritas. 

Apresentamos abaixo um quadro que mostra como se constituiu o processo de 

construção do corpus da pesquisa, geração dos dados, assim como o delineamento 

da proposta de análise:  

 

Quadro 2. Processo para a geração dos dados 

Método de 
geração de 

dados 

Formulário online (Google 
Forms) 

Formulário online (Google 
Forms) 

Entrevista online 

Objetivo 

Identificar como os 
professores compreendem o 
fenômeno hater. 

Identificar os(as)  
professores(as) que 
experienciaram discursos 
de ódio nas aulas remotas. 
 

Compreender as 
representações 
discursivas 
sobre a violência 
hater no ensino 
remoto. 

Contexto 

Enviado a três grupos de 
WhatsApp dos quais o 
pesquisar participava: da 
escola na qual atuava, do 
grupo de pesquisa da pós-
graduação e de um grupo de 
divulgação científica. 

Enviado para os e-mails 
das escolas de Mato 
Grosso com as devidas 
orientações para 
publicitação. 

Foram 
selecionadas 
duas 
professores que 
vivenciaram 
episódios de 
violência hater 
no ensino 
remoto 

Quantidades de 
participantes 

15 pessoas responderam ao 
formulário 

18 pessoas responderam 
ao formulário 

2 pessoas foram 
selecionadas 
para entrevista 

Questionamentos 
feitos 

1. O que você compreende 
por “hater” e/ou “cultura 
hater”? 

2. Você já presenciou 
episódios de 
manifestação de ódio 
entre os estudantes ou 
entre estudantes e 

1. Professor(a) de Língua 
Portuguesa em Mato 
Grosso a quanto 
tempo? 

2. Relato sobre como foi 
sua experiência com 
discursos de ódio 

Ver roteiro de 
entrevista no 
Apêndice A. 
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professores na escola 
de sua atuação 
profissional, seja no 
âmbito físico ou no 
virtual? Se sim, 
descreva-o 
brevemente? 

durante as aulas 
remotas. 

Categorias de 
análise  

1. Interdiscursividade - Articulação de diferentes discursos em um mesmo texto 
(RESENDE; RAMALHO, 2017) 
2. Representação dos atores sociais - Posicionamentos ideológicos desses 
atores, em relação as atividades, enunciados ou modos de julgamento por eles 
representados. (RESENDE; RAMALHO, 2017) 
 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

A construção do processo para a geração dos dados ocorreu de modo 

fragmentando, porque em um momento estávamos mais voltados para uma 

abordagem tridimensional para a análise do discurso, em outro, estávamos mais 

preocupados com as representações discursivas. Utilizamos elementos desses dois 

momentos do processo de análise de Fariclough, por entendermos o diálogo 

produtivo nessa evolução metodológica. Pensar o significado representacional 

considerando as dimensões do discurso pode fornecer melhores elementos para 

compreendermos as práticas hater.  

Escolhemos três objetivos específicos para essa pesquisa: (i) identificar os 

elementos linguísticos que evidenciam as práticas discursivas da cultura hater no 

ensino remoto; (ii) compreender as representações dos professores(as) sobre a 

violência hater no ensino remoto; (iii) refletir sobre as práticas discursivas de 

enfrentamento ao discurso de ódio no ensino remoto. 

Para o alcance dos objetivos de pesquisa, elegemos as seguintes categorias 

analíticas predominantes: Interdiscusividade e Representação dos atores sociais. 

Consideramos categorias analíticas como “formas e significados textuais associados 

a maneiras particulares de representar, de (inter)agir e de identificar(-se) em práticas 

sociais situadas” (RAMALHO; RESENDE, 2011, p. 112), ou seja, são lupas as quais 

nos permite olhar para o objeto investigado com cientificidade, a fim de estabelecer 

conexões entre o discursivo e o não discursivo e, ao mesmo tempo, refletir acerca de 

seus efeitos na sociedade.  

 

3.2.1. Interdiscursividade 
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Para Fairclough (2004, p. 218), a interdiscursividade17 em um texto é percebida 

quando se articula, de maneira particular, diferentes gêneros, discursos e estilos. 

Permite, assim, um nível de análise linguística e várias formas de análise social de 

eventos e práticas sociais.  

Bessa e Sato (2018, p. 153) asseguram que uma palavra pode remeter a um 

determinado discurso, mas só é possível perceber isso quando do olhar atento ao 

texto e contexto na qual ela se apresenta.  

Nesse sentido, os autores Bessa e Sato (2018, p. 153) sinalizam: 

 

Para identificar e analisar discursos como 
“representação”/”construção” de aspectos da vida social, Fairclough 
(2003/2009) sugere levar em conta o grau de repetição de 
determinado discurso, bem como uma relativa estabilidade ao longo 
do tempo e sua identificação/correlação com determinados grupos de 
pessoas.  

 

Qualquer texto é constituído de diferentes discursos e suas marcas lexicais e 

relação entre itens permitem a identificação desses discursos.  Isso significa dizer que 

essas relações implicam não apenas questões de construção de sentido, mas 

relações ideológicas e de poder.  

Os discursos hater foram primeiro dissipados nas redes sociais digitais por 

meio de comentários em postagens de usuários. Posteriormente, começamos a ver 

vídeos e áudios sendo veiculados com discursos de ódio. Nas aulas remotas, salas 

foram invadidas e várias semioses eram apresentadas para a repetição de um 

discurso de ódio. Dessa forma, os discursos eram/são operacionalizados em práticas 

situadas no tempo e espaço com fins ideológicos. Para Bessa e Sato (2018, p. 156) 

ao evocarmos diferentes discursos nos textos “vemos que as práticas das quais eles 

emergem estão relacionadas e constroem a ordem do discurso”.  

 

3.2.2. Representação dos atores sociais 

 

O conceito de representação dos atores sociais permite identificar papeis, 

perceber como os participantes estão posicionados nos textos, quais estão presentes, 

 
17 “Interdiscursivity (2) - Analysis of the interdiscursivity of a text is analysis of the particular mix of 
genres, of discourses, and of styles upon which it draws, and of how different genres, discourses or 
styles are articulated (or ‘worked’) together in the text.” (Fairclough, 2004, p. 218). 
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quais não estão e quais deveriam estar e discutir os possíveis efeitos das formas de 

representação (BESSA; SATO, 2018, p. 149). 

Para Fairclough (2004, p. 145, tradução nossa)18, os atores sociais “são 

geralmente Participantes em orações, embora possam não ser (eles podem estar 

dentro das Circunstâncias) [...] [ou] eles podem ser objetos físicos, por exemplo”.  

Para mapear os atores sociais nos textos, Fairclough (2004, p. 145-6) sugere 

identificar diversas variáveis: inclusão/exclusão, pronome/substantivo, função 

gramaticais, ativo/passivo, pessoal/impessoal, nomeado/classificado e 

específico/genérico. 

Desse modo, a maneira como a representação dos atores sociais é expressa 

nos textos sinaliza posicionamentos ideológicos em relação a eles e a suas 

atividades. Resende e Ramalho (2006, p. 72) asseveram que “determinados atores 

[...] podem ter sua agência ofuscada ou enfatizada [...], podem ser representados por 

suas atividades ou enunciados ou [...] podem ser referidos de modos que presumem 

julgamentos acerca do que são ou do que fazem”.  

 

3.2.3 Corpus analítico da pesquisa 

 

Durante a construção do objeto de pesquisa, no contexto pandêmico, era 

comum relatos dos(as) professores(as) nos grupos de WhatsApp sobre desrespeito 

e ofensas de diversas naturezas. Além de indignações e revoltas sobre comentários 

vinculados nas redes sociais digitais de que os(as) professores(as) não estavam 

trabalhando, o que não se comprova, porque a rotina desses profissionais só 

aumentava. Por isso, decidimos, partir de uma perspectiva exploratória e 

interpretativista e recorrer a uma pesquisa de campo. 

Em um primeiro momento, buscávamos identificar como os(as) 

professores(as) compreendem o fenômeno hater, por isso, fizemos um formulário 

online e postamos no grupo de professores e pedimos as contribuições deles. Dentre 

as perguntas destacamos duas: (i) o que você compreende por “hater” e/ou “cultura 

hater”; (ii) Você já presenciou episódios de manifestação de ódio entre os estudantes 

 
18 “Social actors are usually Participants in clauses, though they may not be (they may be within 
Circumstances instead), and not all Participants are social actors – they may be physical objects for 
instance (compare ‘the car hit Mary’, ‘the car hit a rock’ – both ‘Mary’ and ‘a rock’ are objects of the 
verb, i.e. Participants, but only ‘Mary’ is a social actor).” (Fairclough, 2004, p. 145). 
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ou entre estudantes e professores na escola de sua atuação profissional, seja no 

âmbito físico ou no virtual? Se sim, descreva-o brevemente? 

Essas perguntas foram necessárias para, a partir delas, entender como os 

professores representavam discursivamente a violência hater no ensino remoto. 

Porque na construção do projeto de pesquisa para a dissertação, a centralidade de 

análise, inicialmente, era como os estudantes percebiam a violência na escola e não 

os professores. A alteração foi importante para que esses profissionais fossem 

previamente ouvidos e pudessem, posteriormente, promover ações e práticas sociais 

interventivas, sobre o tema em análise, nas escolas. 

Stake (2011, p. 112) tece ponderações a respeito da seleção do uso do 

questionário para a coleta de dados, considerando servir, especialmente, na coleta 

de informações de grande quantidade de entrevistados. Por isso, o quandro abaixo 

mostra a relação dos profissionais que responderam ao formulário online (Google 

Forms). As perguntas foram respondidas por professores(as) lotados na disciplina de 

Língua Portuguesa na educação básica em Mato Grosso, efetivos e sob regime de 

contrato temporário, participantes de grupos de WhatsApp em comum. Identificamos 

os participantes com um código alfanumérico para resguardar suas identidades (F1 

refere-se ao número do formulário, e P1 refere-se a professor(a) seguindo de uma 

numeração para identificá-lo): 

 

Quadro 3. Geração de dados - Formulário 1 

n° 
Município 
de lotação 
(MT) 

O que você compreende por “hater” 
e/ou “cultura hater”? 

Você já presenciou episódios de 
manifestação de ódio entre os 
estudantes ou entre estudantes e 
professores na escola de sua atuação 
profissional, seja no âmbito físico ou no 
virtual? Se sim, descreva-o 
brevemente? 

F1P1 Sinop 

Penso que a palavra tenha relação 
com o seu significado em odiar, 
seriam aqueles que possuem 
aversão ou odeiam redes sociais e 
possivelmente abominam aqueles 
que as utilizam 

Uma única vez uma aluna falou mal de 
um professor em rede social, mas em 
12 anos de atuação essa foi a única 
vez. 

F1P2 Tabapirã Ainda não estudei a respeito Não 

F1P3 Cuiabá 
Pessoas que postam conteúdo de 
ódio por meio das redes sociais 

Sim, colocando apelidos nós colegas e 
professores. 

F1P4 Colíder É um tipo de bullying, só que digital Não 

F1P5 

Vila Bela 
da 

Santíssim
a 

Trindade 

Pessoas que têm discursos de ódio 
e publicam deliberadamente nas 
redes 

Não. 
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F1P6 
Marcelân

dia 
Não sei o que significa. Não 

F1P7 
Peixoto 

de 
Azevedo 

É uma cultura que promove a 
violência. 

Não 

F1P8 Sinop 

Qualquer ação de uma pessoa que 
promova a discórdia, a 
discriminação, tudo aquilo que fere 
o direito do outro. 

Até o momento não presenciei. 

F1P9 
São José 

do Rio 
Claro 

Para ser sincera não conhecia essa 
expressão, mas fiz uma ponte com 
a tradução da palavra inglesa hate, 
que significa ódio, então imagino q 
seja uma cultura de provocação ao 
outro. 

Sim, nos grupos de whats criados para 
as salas acontecem episódios de 
discussões, tanto entre alunos como 
entre professores q se ofendem e se 
afrontam por questões de ideologias 
diferentes ou até mesmo por ignorância 
e impaciência. 

F1P10 Sinop 
Ato de ofender o outro expondo-o à 
situações publicamente 
comprometedoras e desagradáveis 

Sim. Os alunos se dirigirem aos 
colegas ou professores com palavras 
ofensivas. 

F1P11 
Lucas do 
Rio Verde 

Significa o ato de ofender alguém 
nas redes sociais. 

Não, nunca presenciei. 

F1P12 
Peixoto 

de 
Azevedo 

Nome usado na internet para definir 
pessoas que postam mensagens, 
comentários de ódio ou crítica a 
pessoa que o desagrada. 

No virtual, do aluno denegrindo a 
imagem da professora 

F1P13 
Porto 

Alegre do 
Norte 

São pessoas que invade a 
privacidade das pessoas, causando 
Bullying. 

Sim, por alunos causando Bullying com 
seus colegas. 

F1P14 
Peixoto 

de 
Azevedo 

Acredito que antes de falar 
negativamente teremos que 
conhecer e propor outras 
alternativas. 

O tempo todo há pessoas 
descontentes. 

F1P15 
Porto 

Alegre do 
Norte 

É uma pessoa que pratica o ato de 
odiar alguém, desvalorizando outra 
pessoa perante um grupo social. E 
a principal ferramenta de ataque 
dos haters são as redes sociais. 

sim, alunos se agredindo verbalmente 
e fisicamente. 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

Depois da análise das respostas deste formulário, e por compreender que a 

temática sobre o fenômeno hater era latente, porque havia um certo entendimento 

conceitual entre violência e hater, definimos as questões de pesquisa: (i) quais os 

elementos linguísticos no discurso dos professores(as) evidenciam as práticas 

discursivas haters no ensino remoto? (ii) como os professores(as) representam 

discursivamente a violência hater no ensino remoto? (iii) e quais as práticas 

discursivas dos professores(as) de enfrentamento ao ódio no ensino remoto? 

Então, já com as questões de pesquisa definidas, passamos para a 

identificação de professores(as) efetivos(as) de Língua Portuguesa que 

experienciaram discursos de ódio nas aulas remotas. Optamos por um segundo 

levantamento, primeiro para selecionarmos professores efetivos do Estado para 
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garantir a continuidade da pesquisa; segundo, para ampliar o universo de 

investigação. Desse modo, utilizamos um formulário online (Google forms).  

A partir dos dados do Censo Escolar 201819 disponível no site da SEDUC-MT, 

enviamos o formulário para os mais de mil e-mails das escolas do Estado de Mato 

Grosso. No e-mail seguia as orientações aos diretores escolares para o 

compartilhamento do formulário apenas com professores efetivos vinculados a 

disciplina de Língua Portuguesa. No dia 30 de novembro de 2021, foi publicada uma 

notícia sobre esse estudo no site oficial da Secretaria de Estado de Educação de Mato 

Grosso20, ampliando assim, o acesso a todos os municípios. 

Na imagem abaixo, vemos o formulário enviado a escolas com a descrição 

sobre a pesquisa: 

 

Figura 4: Formulário online 2 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador. 
 

Nesse formulário online 2, solicitamos a resposta para duas questões iniciais: 

(i) tempo de atuação docente no Estado de Mato Grosso e (ii) relato sobre como foi 

sua experiência com discursos de ódio durante as aulas remotas. Recebemos, ao 

 
19 Disponível no site oficial da SEDUC-MT: http://www3.seduc.mt.gov.br/-/8221360-censo-
escolar?ciclo=.   
20 Disponível em: http://www3.seduc.mt.gov.br/-/18508213-professor-da-rede-estadual-realiza-
pesquisa-sobre-discurso-de-odio-.   

http://www3.seduc.mt.gov.br/-/8221360-censo-escolar?ciclo=
http://www3.seduc.mt.gov.br/-/8221360-censo-escolar?ciclo=
http://www3.seduc.mt.gov.br/-/18508213-professor-da-rede-estadual-realiza-pesquisa-sobre-discurso-de-odio-
http://www3.seduc.mt.gov.br/-/18508213-professor-da-rede-estadual-realiza-pesquisa-sobre-discurso-de-odio-
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todo, 18 respostas e identificamos cada participante com um código para resguardar 

suas identidades, como constam na relação abaixo: 

 

Quadro 4. Geração de dados – Formulário 2 

Código para 
identificação 

do 
participante 

Professor(a) de 
Língua Portuguesa do 
Estado de Mato 
Grosso há quanto 
tempo? 

Relate como foi sua experiência sobre os discursos de ódio 
durante as aulas remotas. 

F2P1  mais de 6 anos Graças a Deus não passei por uma situação assim neste 
momento assíncrono. 

F2P2  mais de 6 anos Não observei uma conduta de discurso de ódio por parte dos 
alunos 

F2P3 mais de 6 anos A negação do jornalismo. Alguns estudantes reagiram com 
palavras ofensivas quando se referiam a jornalismo e, 
principalmente quando alguém mencionavam a Rede Globo. 

F2P4  mais de 6 anos  Não presenciei nenhum discurso de ódio na minha prática 
durante o ensino remoto, porém vi alguns relatos na internet de 
professores que passaram por situações constrangedoras em 
alguns momentos. Como por exemplo, comentários Maldosos, 
interferências dos pais, entre outros. 

F2P5 mais de 6 anos Não houve ênfase em conteúdos referentes a essa temática, 
mas foi trabalhado "fake news e os cuidados com o 
compartilhamento de notícias em rede", assim como as 
intenções de quem realiza a postagem. De forma que interage 
com os discursos de ódio. Durante esse trabalho foi possível 
perceber as reflexões dos alunos acerca de ações de 
compartilhamentos, assim como uma nova visão diante de tudo 
que se lê em rede. Dessa forma, oportunizou-se o 
desenvolvimento do senso crítico. 

F2P6 mais de 6 anos Felizmente, não presenciei nenhuma situação que 
caracterizasse discurso de ódio. Durante as aulas remotas, 
lecionei em turmas de 6°, 7°, 8° e 9° ano do Ensino 
Fundamental, porém, poucos alunos participavam. Atualmente, 
trabalho com aulas on-line de Redação para alunos de 3° ano 
de ensino Médio, pelo projeto Pré-Enem Digital MT, e também 
não vivenciei nenhuma situação, pois os poucos que participam 
são aqueles que realmente se interessam pelo projeto. 

F2P7 mais de 6 anos Foi bem difícil, constrangedor. 

F2P8 mais de 6 anos Em 2021 estou na função de coordenação pedagógica, mas 
acompanhei algumas aulas remotas. Neste período, com as 
turmas de ensino médio, observei que nas aulas on-line não 
havia participação dos alunos, mas nos grupos de WhatsApp 
por várias vezes tive que me envolver devido a presença de 
discursos ofensivos em relação à ideologia política contrárias. 
Gifs também foram compartilhados no intuito de ofender e 
provocar caos.  

F2P9 mais de 6 anos Muito complicado, pois as aulas remotas eram cercadas de 
muitos problemas, os quais exigiam muitas estratégias, 
principalmente o bullying de forma "disfarçada"... 

F2P10 mais de 6 anos Como não atuei diretamente com estudantes, mas com 
professores não tenho experiências a relatar sobre este assunto  

F2P11 mais de 6 anos Tratei com diferença. 

F2P12 mais de 6 anos Não sofri esse tipo de situação  



 61 

F2P13 mais de 6 anos Bastante difícil e complicado de lidar, pois os pais não 
conseguiam entender nosso propósito e nem o que de fato 
estava acontecendo. Ficamos à mercê das autoridades, que por 
sua vez não tinham firmeza no que propunham. 

F2P14  3 a 6 anos Minha experiência durante esse período foi de grande 
aprendizado. O fato do comportamento dos alunos ser o oposto 
que apresentavam em sala de aula, adotando uma postura mais 
ausente, sem muito entrosamento, perdendo a dinâmica de 
convivência em grupo, sem mostrar muito interesse ao que se 
passava em aula. 

F2P15 mais de 6 anos Não estou em sala de aula  

F2P16 mais de 6 anos Os discursos de ódios proporcionaram 
instabilidade/insegurança, medo. Ficamos sem saber como agir 
para nos defendermos de situações constrangedoras. Aos 
poucos percebemos que isso não poderia nos intimidar e 
enfrentamos esses contratempos, dando o nosso melhor, 
fazendo o nosso trabalho. 

F2P17 mais de 6 anos Durante as minhas aulas de Língua Portuguesa ouvi sempre 
muitas reclamações dos estudantes quanto às aulas online e 
que não estavam aprendendo nada, tinham dificuldades para 
entender as atividades e os conteúdos e que desejavam voltar 
às aulas presenciais. Eu ouvia isso praticamente todas as aulas 
online que ministrei. Sempre muitas reclamações quanto ao 
ensino remoto e as ferramentas utilizadas no ensino. Não 
cheguei a presenciar ou vivenciar, durante as aulas de 
Português situações mais agressivas.  

F2P18 1 a 3 anos Durante o período de ensino remoto, algumas situações 
facilitaram a falta de polidez entre estudantes e docentes e até 
agressões verbais. Entre elas: a participação das aulas via 
grupos de WhatsApp e plataformas às quais os estudantes 
poderiam ou não abrir as câmeras, mas interagir via chat, por 
exemplo.  Nesse sentido, um aspecto recorrente é a 
preservação da face/ imagem garantida pelo acesso virtual, 
algo inerente aos canais / suportes em discussão. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador. 

 

Após a análise desse último formulário, percebemos que nem todos os 

professores(as) experienciaram, efetivamente, algum tipo de discurso de ódio. Por 

esse motivo, a real vivência com discursos de ódio durante as aulas remotas foi o 

critério que utilizamos para selecionarmos os professores(as) para a entrevista 

semiestruturada. Para Stake (2011, 108), uma vez que a entrevista permite ao 

pesquisador obter “informações singulares ou interpretações sustentadas pela 

pessoa entrevistada e descobrir sobre ‘uma coisa’ que os pesquisadores não 

conseguiram observar por eles mesmo”. Fairclough (2016, p. 290) argumenta, 

também, que a entrevista pode ampliar o corpus de análise e dar oportunidade ao 

pesquisador para “investigar questões que vão além da amostra [...] [na tentativa de 

descobrir] se a pessoa está mais consciente do investimento ideológico de uma 

convenção discursiva particular”.  
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Como se trata de uma entrevista semiestruturada, mesmo com um modelo de 

roteiro, o diálogo entre pesquisador e entrevistadas ganhou dinamicidade e 

flexibilidade, visto que abriu espaço para a elaboração de perguntas fora do que havia 

sido planejado. Além da observação do pesquisador, a entrevista ajuda a refinar e 

triangular os dados.  

Assumindo uma linguagem coloquial, para garantir a naturalização das 

respostas, a entrevista deu-se, inicialmente, com a apresentação do pesquisador 

sobre o termo de consentimento livre e esclarecido, a contextualização da pesquisa 

e o papel do pesquisador durante a entrevista. Planejamos as seguintes perguntas 

para orientar o diálogo: 

   

1. De modo geral, que análise/avaliação você faz do ensino remoto 
no estado de Mato Grosso? 
2. Como foi sua inserção com o trabalho remoto? Você já possuía 
alguma experiência? 
3. Que tipo de violência você experienciou nas aulas remotas? 
4. Quais as atitudes das pessoas que praticavam e as que sofriam 
esse tipo de violência? Em quais situações você vivenciou isso? 
5. O que você fez diante desses episódios? Como você se sentiu? 
6. Considerando a realidade que você relatou, quais são as 
possibilidades de trabalho que a escola e os professores de Língua 
Portuguesa podem fazer em relação ao discurso de ódio? 

 

Segundo Stake (2011), as respostas de uma entrevista nos ajudam a entender 

as situações experienciadas e as relações entre os envolvidos. Fomos, nessa direção, 

ouvir as experiências desses profissionais. No entanto, dos cinco professores(as) 

selecionados para a entrevista, apenas duas se disponibilizaram a participar. Os(as) 

outros(as) professores(as) não se sentiram a vontade para participar de uma 

entrevista online e recusaram o convite. 

Havíamos selecionados professores(as) efetivos(as) de Língua Portuguesa de 

cinco municípios distintos: Tangará da Serra (F2P7), Peixoto de Azevedo (F2P8), 

Canabrava do Norte (F2P9), Marcelândia (F2P11) e Cuiabá (F216). Todos eles com 

mais de 6 anos de atuação em sala de aula. Apenas a professora de Cuiabá e a de 

Peixoto de Azevedo participaram da entrevista.  
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4 ANÁLISE REPRESENTACIONAL DOS DISCURSOS HATER 

 

Este estudo tem como corpus de análise os discursos de professores(as) 

materializados em respostas de dois formulários online e duas entrevistas 

semiestruturadas. Neste capítulo faremos a análise dos textos, da análise linguística-

discursiva e social à interpretação das representações discursivas da violência hater. 

Em um primeiro momento, apresentamos o contexto social no Mato Grosso durante 

as aulas remotas e, em seguida, analisamos os discursos a partir duas categorias 

analíticas: interdiscursividade e representação dos atores sociais.  

 

4.1 Contexto social em Mato Grosso 

 

É aceitável que a pandemia provocada pela Covid-19 (contaminação humana 

pelo vírus SARS-CoV-2), desde o final de 2019, tem destacado, cada vez mais, os 

problemas sociais que a educação sofreu. Em meio ao cenário pandêmico, o 

Ministério da Educação publicou, em 17 de março de 2020, a Portaria nº 343, a qual 

dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, para 

garantir a continuidade da formação básica aos estudantes.  

Em Mato Grosso, o Decreto nº 407 de 16 de março de 202021 suspendeu as 

aulas presenciais e, a partir disso, por meio da Nota Técnica nº 001/202022 a 

Secretaria de Estado de Educação (SEDUC-MT) organizou um plano de trabalho 

estabelecendo que as atividades não presenciais se dariam por meio de ambiente 

digital para estudantes com acesso à internet e com a entrega de material impresso 

(apostilas, atividades e avalições) para os estudantes sem acesso à internet. No 

entanto, esse processo intensificou diversas coisas, entre elas: a evasão escolar, 

principalmente de estudantes em situação de vulnerabilidade social (sem acesso à 

internet ou sem tecnologias móveis/digitais); a falta de criticidade dos estudantes 

frente ao uso das tecnologias digitais; e as condições de trabalho precárias de 

professores e professoras. 

Face a esse cenário, nos anos de 2020 e 2021, os professores(as) ficaram 

diante da necessidade de planejamentos em um quadro de aulas remotas, ou seja, 

 
21 Para mais informações, consulte o link: https://cutt.ly/tLYpOGs.   
22 Disponível no link: https://cutt.ly/KLYa4cM.   

https://cutt.ly/tLYpOGs
https://cutt.ly/KLYa4cM
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uma transposição do ensino presencial para o virtual. É nesse contexto que começam 

a acontecer os episódios de violência nas aulas online, com invasões, zombarias, 

julgamento, humilhação, situações que desestabilizaram e constrangeram 

professores(as) e estudantes, como já pontuado nos capítulos anteriores. E para 

reforço dessa situação de violência, tínhamos um cenário político favorável, como 

apontado por diversos artigos já publicados, entre eles, cito o dos pesquisadores Luiz 

Rogério Lopes Silva, Rafael Cardoso Sampaio e Rodrigo Eduardo Botelho-Francisco, 

intitulado “Discurso de ódio nas redes sociais digitais: tipos e formas de intolerância 

na página oficial de Jair Bolsonaro no Facebook”23. Nesse trabalho, os autores 

apontam para as intencionalidades nos discursos carregados de ódio e como as 

figuras públicas se apresentam como espaços simbólicos para a atuação social. 

 Se por um lado as aulas remotas poderiam contribuir para a construção de 

uma “comunidade de aprendizagem”, como colocado por Bannel et al. (2016, p. 117), 

ou seja, um ambiente em que sujeitos autônomos partindo de interesses em comum 

trabalhem juntos, por outro, o uso da comunicação mediada por computador, 

apontado por Castell (2020, p. 446), não substitui e nem criam redes, apenas reforça 

os padrões existentes na sociedade. Quanto a este aspecto, no momento de abertura 

de aulas em ambientes online surgem possibilidade de acesso não somente pelos 

estudantes da instituição, mas todo um universo possibilitado pela internet o que 

garantiu a manutenção de discursos de violência na escola, questões já em evidência 

no meio digital. 

Recorrendo as reflexões propostas por Castell (2020, p. 457), vivenciamos um 

momento de extrema diversificação, dentro de um sistema de aulas remotas que 

integrou, de modo desordenado, interesses, valores e imaginação. Principalmente, 

porque as expressões que revelam os conflitos sociais só evidenciaram a 

transformação significativa do espaço e do tempo na/da escola. Para o autor, a 

inclusão da maioria das expressões de cultura nos sistemas de comunicação 

integrado, baseado na produção e distribuição de sinais eletrônicos digitalizados, tem 

consequências importantes para as formas e processos sociais.  

Nesse momento de pulverização social, talvez a escola estivesse mais 

preocupada em manter os seus vivos e, por isso, as questões de saúde pública 

(especialmente a necessidade de uma vacina) era o ponto central. A violência no 

 
23 Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/galaxia/article/view/51831.   

https://revistas.pucsp.br/index.php/galaxia/article/view/51831
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ensino remoto passou por vezes despercebida ou sem a devida problematização, 

talvez por isso, também, só agora podemos reconhecê-la como hater e designá-la 

como um fenômeno discursivo. De qualquer modo, professores e professoras foram 

adoecendo aos poucos. 

Essa violência hater foi validada por posicionamentos de líderes socialmente 

reconhecidos em nosso país, que abriu espaço para a prática do ódio travestida de 

uma liberdade que se refletia na escola e muitos aproveitaram o momento ao qual a 

interação online assegurava uma certa “vantagem” na não identificação de seus 

usuários. Os relatos desses eventos nas aulas online eram, na maioria das vezes, 

compartilhados entre os professores(as) através de grupos de WhatsApp. Não se 

sabia ao certo o que era isso, nem mesmo os próprios profissionais conseguiam 

associar tais práticas com os eventos que já aconteciam na internet. Sabia-se apenas 

de pessoas praticando discursos de ódio nas aulas online.  

Bourdieu (2001, p. 9) pondera sobre os sistemas de poder simbólico, que só 

podem ser exercidos devido sua estrutura. São instrumentos de conhecimento e de 

comunicação que moldam a realidade e estabelecem uma ordem. Por mais 

desarticulados que as expressões hater possam ter aparecido na escola, havia em si 

uma organização que representava uma certa estrutura de poder, para garantir “o 

monopólio da violência simbólica legítima” (BOURDIEU, 2001, p. 12). É nessa 

perspectiva que buscamos analisar as representações discursiva da violência hater 

no ensino remoto construídas por professores de Língua Portuguesa do Mato Grosso.  

 

4.2 Análise das representações discursivas dos(as) professores(as) 

 

Para melhor compreensão do(a) leitor(a), retomamos nesse tópico os três 

objetivos que utilizamos para a análise do corpus e esclarecemos nossa organização 

de análise. Além disso, utilizamos durante todo o processo as seguintes categorias 

de análises que serviram de lentes para a investigação desse estudo: a 

interdiscursividade e a representação dos atores sociais, ambas na perspectiva de 

Normal Fairclough quanto a uma abordagem dialético-relacional da Análise de 

Discurso Crítica.  

Nesse sentido, no Formulário 1, procuramos identificar como os(as) 

professores(as) compreendem o fenômeno hater e para isso, observarmos os 

elementos linguísticos nos discursos dos professores(as) que evidenciam práticas da 
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cultura hater. Quanto ao Formulário 2, procuramos identificar quais os professores 

que experienciaram discursos de ódio nas aulas remotas, para isso, analisamos as 

representações sobre a violência em seus discursos. Nas entrevistas, procuramos 

compreender as representações discursivas sobre a violência hater no ensino remoto, 

para, com isso, refletir sobre as práticas discursivas de enfrentamento ao discurso de 

ódio no ensino remoto. 

Optamos por manter a escrita que os(as) professores(as) utilizaram ao 

responder aos formulários. Além disso, dividimos as análises em três subtópicos de 

acordo com a sequência do método utilizado para a geração dos dados.  

 

4.2.1 Análise das respostas ao Formulário 1 

 

No formulário 1, das 15 respostas elencadas, 4 delas não compreendiam o que 

significava “hater” ou “cultura hater” (F1P2, F1P6, F1P9, F1P14), no entanto 5 das 

respostas apontavam para a associação do hater a um comportamento de violência 

(F1P7, F1P8, F1P10, F1P11 e F1P15). Tais situações de violências puderam ser 

percebidas em expressões que denotam comportamento e/ou ação: 

 

(1) [...] promove a violência. (F1P7). 
 

(2) [...] ação de uma pessoa que promova a discórdia, [...] que fere o 
direito do outro. (F1P8). 

 
(3) Ato de fender o outro expondo-o à situações [...] desagradáveis. 

(F1P10). 
 

(4) [...] ato de ofender alguém [...]. (F1P11). 
 

(5) [...] pratica o ato de odiar alguém (F1P15).  

 

Podemos perceber, dessa forma, que o discurso hater associa-se ao discurso 

de violência, ao exercício, ação, ato, promoção e prática relacionado ou não ao 

universo online. Percebemos que alguns professores(as) fizeram uma 

interdiscursividade com os discursos próprios da internet, como o universo das redes 

sociais digitais, e com o discurso de ódio, interrelacionando-os a uma prática. Nas 

palavras de Valente (2020, p. 84), o discurso de ódio é “intimidatório [...] e depende 

de muitos fatores contextuais”. Por mais que não haja um entendimento profundo 

sobre o hater, percebe-se a associação a um discurso ameaçador.  
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Por outro lado, Magalhães, Martins e Resende (2017, p. 140) ponderam sobre 

os processos discursivos na vinculação às questões de poder e ideologia que se 

relacionam “às lutas em torno da fixação de sentidos”. Podemos perceber no excerto 

abaixo, que essa vinculação de sentido não foi efetivamente estabelecida, porque a 

professora percebeu um comportamento, mas não o reconhece a partir de sua 

terminologia. Talvez haja uma representação genérica da violência: 

 

(6) Para ser sincera não conhecia essa expressão, mas fiz uma ponte 
com a tradução da palavra inglesa hate, que significa ódio, então 
imagino q seja uma cultura de provocação ao outro. (F1P9). 

 
(7) Sim, nos grupos de whats criados para as salas acontecem 

episódios de discussões, tanto entre alunos como entre 
professores q se ofendem e se afrontam por questões de 
ideologias diferentes ou até mesmo por ignorância e impaciência. 
(F1P9). 

 

Sobre o F1P9, parece não haver uma consciência da relação entre uma prática 

discursiva (“episódios de discussões”, “ofendem e se afrontam”, “ignorância e 

impaciência”) e o fenômeno hater. Sabe-se que há um conflito, mas não uma ligação 

de sentido com a palavra.  

Em outro momento, o F1P12 interrelaciona os episódios de ódio na internet 

com a prática do estudante, sem, no entanto, nomeá-los. Acreditamos que utilizar a 

linguagem para nomear os episódios de violência no ambiente remoto garante a 

eficácia de uma luta para a mudança social, mas, no excerto abaixo, o professor 

compreende o que é hater, mas não associa ao episódio descrito logo em seguida, 

perceba: 

 

(8) Nome usado na internet para definir pessoas que postam 
mensagens, comentários de ódio ou crítica a pessoa que o 
desagrada. (F1P12). 

  
(9) No virtual, do aluno denegrindo a imagem da professora. (F1P12). 

 

Nesse sentido, pensamos haver um desconhecimento na relação entre prática 

social e prática discursiva representadas pelos professores. Porque não havia uma 

ligação direta em seus discursos em reconhecer o hater, seja no ambiente escolar 

das aulas remotas ou não, ao significado de violência, próprio desse discurso, a sua 

função social desempenhada, e a de promoção de uma agenda do ódio. 
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4.2.2 Análise das respostas ao Formulário 2 

 

No formulário 2, temos o relato de 15 professores(a) que, a partir de nossa 

leitura, consideramos dividi-los em dois blocos temáticos: o que experienciaram, 

efetivamente, situações de discurso de ódio e os que não experienciaram essas 

situações.  

Dos pertencentes a esse segundo bloco, observamos representações 

discursivas de sentimento de alívio por não ter experienciado episódio de violência 

(F2P1, F2P6); da associação da existência do discurso de ódio somente entre os 

estudantes (F2P2, F2P10, F2P14, F2P16); da relação entre discurso de ódio e “fake 

news” (F2P5); e um que não estava em sala de aula e não apresentou nenhuma 

declaração (F2P15). 

Analisamos a interdiscursividade presentes nos discursos dos professores e 

percebemos a particularização ao discurso jornalístico. A emissora de TV, Rede 

Globo, foi colocada em uma posição que contribuía para que os estudantes tivessem 

comportamentos hater, proferindo algum tipo de xingamento. Além disso, a temática 

das notícias falsas, as Fake News, foi estabelecida como um elemento próprio do 

universo hater, como podemos observar nos excertos abaixo:  

  

(1) A negação do jornalismo. Alguns estudantes reagiram com 

palavras ofensivas quando se referiam a jornalismo e, 

principalmente quando alguém mencionavam a Rede Globo. 

(F2P3). 

 

(2) Não houve ênfase em conteúdos referentes a essa temática, mas 

foi trabalhado "fake news e os cuidados com o compartilhamento 

de notícias em rede", assim como as intenções de quem realiza a 

postagem. (F2P5). 

 

Quando os professores(as) foram questionados sobre a experiência com 

discursos de ódio durante as aulas remotos, percebemos a inclusão de temas que, 

não necessariamente, fazem parte da cultura hater, mas influenciam seus 

comportamentos. As notícias falsas compartilhadas na internet, não somente 

divulgavam uma informação inverídica, mas construía um movimento de afirmação 

da mentira. Os limites de verdade e mentira são, nesse sentido, colocados em uma 



 69 

linha tênue e, por isso, muito favorável ao universo hater e a construção de uma 

instabilidade social. A palavra “jornalismo”, por exemplo, assume uma conotação 

negativa, porque associa-se a ideia de violência (“reagiram com palavras ofensivas” 

F2P3).  

Sobre o participante F2P7, há um relato sobre a dificuldade de trabalho no 

ensino remoto e o constrangimento, mas não sabemos o porquê disso. Sua 

representação excluiu informações que poderiam direcionar o nosso entendimento: 

O que foi constrangedor, estar em aulas remotas ou as atitudes dos estudantes? Se 

sobre isso, quais atitudes? Como aconteceu? São perguntas latentes em nosso 

imaginário na pesquisa, mas que não, necessariamente, poderiam ser respondidas 

em um questionário, diante da limitação quanto a geração dos dados, que não 

possibilita ao pesquisador compreender subjetividades do sujeito pesquisado. Por 

isso, a importância da entrevista semiestruturada, no entanto o participante F2P7 a 

recusou. 

De modo semelhante, o participante F2P11, também não nos informa detalhes 

do que ele tratou com “diferença”, mantendo um silenciamento em sua representação 

discursiva.  

Os participantes F2P8, F2P9, F2P16, F2P17 e F2P18 apontam para as 

relações conflituosas durante o período de aulas remotas, mas não há referência 

efetiva a um discurso hater. No entanto, os elementos linguísticos fornecem 

características do comportamento próprio da cultura hater, como a ofensa, agressão 

verbal e a desestabilização das relações sociais, como podemos analisar: 

 

(3) [...] discursos ofensivos em relação à ideologia política contrárias. 
F2P8.  
 

(4) [...] bullying de forma “difarçada” (sic). F2P9. 
 

(5) Os discursos de ódio proporcionaram instabilidade/insegurança, 
medo. F2P16. 

 
(6) [...] muitas reclamações quanto ao ensino remoto [...]. F2P17. 

 

(7) [...] falta de polidez entre estudantes e docentes e até agressões 
verbais. F2P18. 

 

É possível observar uma relação que diz respeito a representação desses 

atores sociais, sejam professores ou estudantes, o conflito representado acusa para 
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um universo de discordâncias advindas de um momento político que provocou esses 

sentimentos de insegurança e instabilidade, efeitos de causalidade. Nesse sentido, 

temos a representação de estudantes desmotivados e insatisfeitos com aquele 

momento e professores(as) despreparados(as) e desestimulados (as). A violência, 

nesse sentido, é marcada por uma subjetividade tido como natural, são incômodos, 

interrupções, falas despropositadas que impelem aos professores(as) sentimentos de 

desconforto.  

Além disso, em F2P4, F2P13 e F2P17, percebemos que o posicionamento dos 

pais dos estudantes foi relativamente importante para um certo silenciamento dos 

professores(as), no sentido de que eles tentaram ocultar um possível trato violento 

dos estudantes para manter uma boa relação com as famílias. Nas palavras de Zizek 

(2014, n.p), a “neutralização de certos traços num pano de fundo espontaneamente 

admitido” marca uma ideologia, ou seja, um zelo extremo ou uma dedicação particular 

sobre algo. Daí, talvez, a dificuldades de lidar com a violência simbólica seja porque 

ela era a reprodução de um comportamento da família.   

 

4.2.3 Análise das representações discursivas geradas pelas entrevistas 

 

Selecionamos cinco professores(as) para as entrevistas online, para que 

pudéssemos melhor compreender suas representações discursivas e, assim, refletir 

sobre seus posicionamentos. Os participantes F2P7, F2P8, F2P9, F2P11 e F2P16 

foram os selecionados, mas somente dois deles, o F2P8 e o F2P16, se 

predispuseram a participar da entrevista. Mesmo com envios de e-mails e orientações 

para que pudessem melhor descrever suas experiencias no ensino remoto, não 

obtivemos total sucesso. 

As duas professoras entrevistadas, F2P16 e F2P8, atuam com a disciplina de 

Língua Portuguesa há mais de 6 anos no Estado de Mato Grosso. A primeira no 

município de Cuiabá e a segunda, no interior, em Peixoto de Azevedo. 

Durante a entrevista da professora F2P16, analisamos um movimento 

ideológico sobre a violência que a professora reconheceu. Pudemos separar em dois 

blocos essas representações: a forma como os estudantes apresentavam a violência 

no ensino remoto e as sensações dos(as) professores(as) durante esse período de 

ensino. Os excertos seguintes foram extraídos dos discursos da professora, como 

demonstra o quadro 5: 
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Quadro 5. Representação do discurso da professora 

formas como os estudantes apresentavam 
a violência no ensino remoto 

sensações da professora durante esse 
período de ensino 

 
“era piadas” 
“há, isso aqui não tá com nada” 
“deixa para lá” 
“não, eu não estou a fim de fazer” 
“não quero fazer” 
“não gosto disso” 

 
“instabilidade” 
“insegurança” 
“medo” 
“constrangedoras” 
“intimidar” 
“assustou” 
“pânico” 
“assustador” 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Percebemos que os elementos lexicais evidenciaram uma fragilidade na 

relação professora versus estudantes, no qual o rompimento de uma organização 

discursiva constituía a violência. Os estudantes utilizam expressões que desafiam e 

desarticula a professora no momento da aula e suas falas garantiram esse objetivo 

ao ficarem registradas no imaginário dela. Percebemos, ao associar, também, aos 

estudos de Lebrun (2008), que o ódio se refere primeiro a linguagem e, direcionada 

ao outro pela fala, encontra eco na fala dos outros estudantes, porque o “gozo do ódio 

é precisamente o fato de deixar o ódio realizar-se, cumprir-se como se 

esquecêssemos que ele é apenas a nossa resposta ao fato de que não colocamos 

mais a mão sobre o que a língua já nos subtraiu” (LEBRUN, 2008, p. 33).  

A violência, neste caso, é simbólica (BOURDIEU, 1989), expressa por ditos ou 

alusões vagas e, na maioria das vezes, com cunho engraçado. Pelas representações 

discursivas da professora F2P16, não há um interesse dos estudantes na aula, o que 

justificaria, de certo modo, a saída deles da aula remota ou o silenciamento do 

microfone. No entanto, percebe-se no discurso da professora uma certa intimidação 

por parte dos estudantes, aproveitando o parcial anonimato naquele espaço. Diante 

disso, emerge da professora sentimentos de não estar protegida o que contribui para 

a desarticulação da aula, porque a aula remota já exigia letramentos dos quais a 

professora não estava habituada. Os excertos dos discursos da F2P16 revelam um 

conflito na relação professor e estudante e se associam à necessidade de 

aperfeiçoamento de uso das tecnologias digitais pela professora.  
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Além disso, há a representação de uma disputa de poder evidenciada nessa 

prática social, um contexto de ensino remoto que contribuiu para minimizar o papel 

da professora, haja vista sua dificuldade quanto ao uso das tecnologias:  

 

(1) Esse período pandêmico é... eu penso que no primeiro momento 
foi terrível para todo mundo, né? Para nós, da educação que de 
repente nos vimos na... né... na missão de continuar ensinando 
mesmo de casa, não é? Foi uma modalidade que nos 
assustou muito, principalmente aqueles que não dominavam 
muito as tecnologias, né!? Eu lembro que estávamos num 
curso de... de mídias e tal, aprendendo a lidar com as 
ferramentas e o pânico era geral, não é? (03:32 – 06:00) – F2P16. 
 

(2) Sem contar que era desrespeitoso também para o profissional 
que está ali com a missão, sabe de de ensinar e tudo mais. E 
depois ele tem que passar por essas situações, sabe? Então eu 
acho que pensando neste lado, eu... eu vejo como 
desrespeitoso e como violência também. A partir do momento 
que, que não se identifica, sabe, que que não partiu do assim... 
não foi uma coisa de de troca de opinião, de eu não debater, 
que ele se exaltou, isso partiu dele mesmo de entrar ali com esse 
propósito, você entendeu, de não deixar a aula acontecer, 
vamos embora, fazer a coisa é... para ver até onde o professor 
vai suportar e tudo mais querendo fazer gracinha mesmo e tal, 
acho. (14:55 – 16:07) – F2P16. 

(3) Eles não falam, se referindo à pandemia. O que eles falam é se 
rebelando: “não, eu não estou afim de fazer”, “não quero fazer”. 
Então, antes você não via estudante te enfrentando, falando 
isso que eles não iam fazer ou que eles não estavam a fim de fazer 
isso, simplesmente eles não fazia, dormiam, né, levava para outra 
brincadeira, mas agora eles dizem isso mesmo: “não gosto disso”, 
“não tô afim de fazer”, “não vou fazer”. Então eles nos desafiam 
o tempo todo, nesse sentido. É... então... eu percebo assim que 
eles não têm, assim, esse limite mais, sabe, de distância de... 
de professor tal, professor está cobrando e eu preciso fazer. Eu 
preciso de cumprir um calendário da escola, então você não vê 

muita essa... essa preocupação. (29:39 – 31:13) - F2P16. 

 

O poder simbólico legitima uma ordem estabelecida por distinções hierárquicas 

(BOURDIEU, 1989, p. 10), no caso sob evidência, temos a relação professora e 

estudante que é quebrada no momento que o estudante “enfrenta” a professora. A 

garantia de uma relação harmoniosa foi perdida quando a validação do papel do 

profissional é colocada em xeque: não se reconhece a professora como a mediadora 

do ensino e da aprendizagem naquele espaço. Observe que essa mudança não 

confere maior protagonismo ao estudante, pelo contrário, ele utiliza de meios que 

representa um embate para a desarticulação da aula. Seu propósito é ideológico.  
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Fairclough (2004, p. 222) assegura que uma prática discursiva pode 

“representar um princípio de recontextualização", porque assimilam outras práticas 

particulares de maneira específica e articula novas maneiras de acordo com uma 

lógica. Ou seja, há a evidência de uma interdiscursividade quando a professora utiliza 

os termos “tecnologias” e “mídias”. Os comportamentos dos estudantes representam 

práticas do universo online recontextualizadas e, por isso também, perceptíveis na 

dimensão ideológica. 

Sob outro viés, percebemos que a todo momento a professora participa 

ativamente das situações, colocando-se em uma posição de missionária na educação 

ao demarcar o uso do pronome “nos” (“missão de continuar ensinando mesmo de 

casa, não é? Foi uma modalidade que nos assustou” / “vejo como desrespeitoso e 

como violência também” / “nos desafiam o tempo todo”). 

Interessante que quanto a representação social da professora F2P16, esta se 

coloca na função de mediadora, mas, em todos os momentos nos quais houve a 

manifestação de discursos de ódio, ela se colocou numa posição de instabilidade. 

Talvez isso tudo ocorra porque a forma sutil com a qual esses discursos são 

praticados naturalizam a violência, como a professora mesma citou, a respeito dos 

estudantes: “O que eles falam é se rebelando”. 

Noutro sentido, segundo Ramalho e Resende (2011), essa universalização do 

discurso da professora, de que o estudante não pode desafiar o professor e esta o 

reconhece como violento no momento da recusa, só confere uma relação hegemônica 

entre professor e aluno. Por mais que isso não tenha ficado evidenciado nas aulas 

remotas, a compressão da professora é de que a violência acontece quando há o 

desafio (“antes você não via estudante te enfrentando”), a ausência de limite (“eles 

não têm [...] esse limite mais”) e a possível ineficiência da escola (“você não vê muita 

essa... essa preocupação”).  

A forma como esses discursos são evidenciados implica a circulação de 

conhecimento e, nesse sentido, a particularização de discursos. Os modos de agir e 

interagir com os estudantes estão relacionados à identidade da professora, que, 

naquele momento, não relativizou a relação dialética entre docente e discente e 

fortaleceu, de algum modo, a existência de uma violência simbólica no espaço 

escolar. 
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Em outro momento, na entrevista com a F2P8, quando questionada sobre o 

que ela achou das aulas remotas, podemos perceber uma certa indignação refletida 

no discurso da exclusão: 

 

(1) Bom, sinceramente, eu achei que foi um processo importante, 

porém um processo excludente. Ao contrário do que muitas 

pessoas acreditam, nós temos ainda muitas crianças e jovens que 

não disponibilizam de celular, de notebook, de computador, ou 

seja, de um aparelho digital para que ele possa é participar das 

aulas remotas. Então, nós tivemos um índice de evasão, 

gigantesco que nos preocupou a todo instante e que nós 

estávamos em processo de busca ativa constante desses alunos. 

(02:50 – 03:45) - F2P8.  

 

Para Fairclough (2004, p. 17, tradução nossa) os “discursos diferem em como 

os eventos sociais são representados, o que é excluído ou incluído [...]”24. A maior 

preocupação da professora F2P8 não era com os casos de violência e sim em como 

a estrutura desigual sinalizava a lacuna no processo de educação. Por isso, a inclusão 

desse discurso nos permite supor que os casos relatados anteriormente sobre a 

violência hater era muito mais comum em determinados grupos que possuíam um 

maior acesso as tecnologias digitais, ou seja, pessoas de médio ou alto poder 

aquisitivo.  

A professora ainda relata que, em sua escola, houve um índice muito grande 

de estudantes que não participavam das aulas remotas, somente utilizavam o material 

apostilado, isso porque eles preferiram trabalhar no garimpo durante o período da 

pandemia. Veja: 

 

(2) [...] muitos alunos nossos foram trabalhar no garimpo no estado 

do Pará, então os pais, deram preferência pela participação dos 

alunos por meio do material impresso. Mas de modo geral, muitos 

pais para procuraram a coordenação pedagógica para relatar que 

só tinha um celular para 2, 3, 4 filhos que estudavam no mesmo 

horário. Então eles tinham que fazer escolhas de quem é que ia 

assistir à aula naquele determinado dia. (04:12 – 04:44) - F2P8.  

 

 
24 “Discourses differ in how social events are represented, what is excluded or included […]” 
(FAIRCLOUGH, 2004, p. 17) 
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A percepção da professora sobre toda a estrutura que abarca o período de 

aulas remotas diz respeito a um mundo material que acentua as diferenças sociais.  

A interdiscursividade expressa mobiliza as estruturas sociais, em especial o 

Estado e escola, que deveriam garantir a escolarização, mas, mantém distante os 

que já estão matriculados. Para Zizek (2014, n.p), “uma das coisas que a alienação 

significa é que a distância faz parte do próprio tecido social da vida cotidiana”, porém 

a professora F2P8 chama a atenção para esse contexto e evidencia a violência 

simbólica que não é a hater, mas é estrutural.  

Noutro momento, a professora F2P8 revela como acontecia a violência e 

sinaliza que os próprios estudantes praticavam discursos racistas e machistas:   

 

(3) Em relação ao que eu presenciei, foram cenas e imagens bem 

desagradáveis, que estavam voltadas para a relação étnico-racial, 

né? Então, eu presenciei várias situações em que os alunos [...] 

dentro de determinados grupos de WhatsApp, é... proferiram 

palavras agressivas em relação a cor de outros alunos. Então, isso 

foi/foram umas situações, assim, que mais desgastaram a relação 

professor e aluno dentro dos grupos de WhatsApp e, também, as 

questões de cunho machista foram, especificadamente, as que 

mais apareceram. A de cunho racista e a de cunho machista 

dentro dos grupos, inclusive através da criação de memes. Que 

alguns alunos pegavam fotos de outros alunos, de seus perfis nas 

redes sociais, e criavam memes e postavam nos grupos de 

WhatsApp. (06:51 – 08:26) – F2P8 

 

Os memes25 foram utilizados para reforçar um discurso de ódio durantes as 

aulas remotas, que aconteciam principalmente pelo WhatsApp. A professora F2P8 

conta que os estudantes que sofriam esse tipo de violência ou saiam do grupo ou 

revidavam, também, com violência. Percebe-se que a professora entede a violência 

enquanto uma conduta ou comportamento com efeito intimidatório, como argumenta 

Valente (2020), e isso exigiam um posicionamento da equipe escolar: 

  

(4) nós intervimos imediatamente no grupo de WhatsApp. 

Inicialmente, né, afim de parar o processo de agressão, então, 

uma medida que foi tomada drasticamente naqueles grupos onde 

a violência estava fora de controle, foi o fato de transformar 

apenas o coordenador e os professores e um aluno da turma, que 

 
25 De acordo com o Museu de Memes, os memes são ideias que se propagam pela sociedade (através 
de nossas redes sociais) e sustentam determinados ritos ou padrões culturais. Ver mais em: 
https://museudememes.com.br/o-que-sao-memes.  

https://museudememes.com.br/o-que-sao-memes
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era o líder, como administradores. Os demais não tinham mais o 

poder de enviar mensagens ao grupo. (11:40 – 12:27) – F2P8. 

 

Para Fairclough (2004, p. 41, tradução nossa), “as 'normas' de interação como 

uma ordem moral são orientadas e interpretadas de forma diferente por diferentes 

atores sociais, e essas diferenças são negociadas”26. O poder estabelecido pela 

professora, não buscava um sentido de mudança, mas de controle o que garantia 

resultados imediatos. Não se sabe até que ponto esse posicionamento continha a 

ação daqueles sujeitos participantes do grupo.  

Nas duas entrevistas percebemos que as representações das professoras, 

enquanto atores sociais, são divergentes: a primeira é marcada pelo medo e 

intimidação das ações de violência (ator passivo); já a segunda, é marcada pelo 

controle e o silenciamento dos sujeitos praticantes da violência (ator ativo). Noutro 

viés, podemos perceber que os comportamentos dos estudantes refletem os 

discursos violentos da internet, assumem uma estrutura e são reforçados pela ideia 

de uma certa impunidade ao serem reproduzidos nas aulas remotas, porque tanto a 

professora, quanto a escola, pouco fizeram para minimizar essa dinâmica.  

A promoção de um debate mais direcionado com os estudantes sobre seus 

comportamentos seria uma forma de mobilizar uma mudança diante de contexto de 

violência no ensino remoto. Além disso, uma formação aos professores(as) para que 

eles pudessem melhor conduzir as ações dos estudantes podem garantir que os 

discursos de violência sejam minimizados. No entanto, entendemos que nem sempre 

o contexto escolar é favorável a esse trabalho, depende muito de uma equipe 

comprometida e alinhada, porque as demandas na escolar são tantas que, por vezes, 

os profissionais ficam sobrecarregados. 

De acordo com Ramalho (2012, p. 182), analisar os discursos em uma 

perspectiva da prática social é especificar socio-historicamente formações discursivas 

interdependentes, ou seja, compreender sistemas de regras que permitam as 

recorrências de certos enunciados, levando-se em consideração o tempo, lugares e 

instituições nos quais eles ocorrem. Para Barros (2015), a Análise de Discurso Crítica 

está diretamente ligada a uma ontologia social realista, o que significa dizer que leva 

 
26 “the ‘norms’ of interaction as a moral order are oriented to and interpreted differently by different 
social actors, and these differences are negotiated” (FAIRCLOUGH, 2004, p. 41).  
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em consideração os eventos sociais concretos (enunciados), materializados em 

textos, mas também estruturas abstratas como parte da realidade (sistemas 

semióticos). Tudo isso respeitando as ordens do discurso que constitui a estruturação 

social da variação ou diferença semiótica. De outro modo, as ordens do discurso são 

mecanismos de filtragem que selecionam certas possibilidades de uso da linguagem.  

Nesse sentido, considerando os modos dialéticos como o discurso figura em 

práticas sociais (RAMALHO, 2012), associado ao significado representacional na 

ADC, de representação dos aspectos do mundo, pensamos que posteriormente será 

possível propor a elaboração de uma formação online com os professores de Língua 

Portuguesa da educação básica atuantes no Estado de Mato Grosso para a 

problematização destes resultados. Essa proposta visa o desvelamento e a 

desnaturalização de eventos de violência praticados pelos haters, em atenção ao 

contexto de ensino remoto. Dessa forma, objetivamos discutir, com base nos dados 

da pesquisa, práticas de enfrentamento ao ódio. Sob essa ótica, interessa-nos a 

promoção de um diálogo pautado na seguinte proposta de atividade formativa:  

À medida que os significados são problematizados nos contextos de práticas 

sociais, são mobilizadas ações de transformação social. Segundo Fairclough (2004), 

a pesquisa social crítica tem como centralidade responder grandes questões e 

problemas do dia a dia e procurar desenvolver alternativas para resolvê-las é algo 

crucial para a melhoria da condição humana. O discurso, nesse sentido, é o condutor 

da transformação da sociedade e, por isso, a problematização dos discursos hater 

garantem uma luta contra-hegemônica nas relações de poder (quem pratica e quem 

é acometido por discursos de ódio) e no estabelecimento de formas democráticas de 

atuação social. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Promover um debate no qual a nominalização seja um pré-requisito para 

desvelar práticas de violência não é uma tarefa fácil, mesmo quando o pesquisador 

enuncia a partir de uma reflexão também sobre sua própria prática docente. A 

pesquisa, por hora, ainda se mostra insólita, especialmente porque os dados 

apresentados foram limitados. Talvez pela dimensão do fenômeno hater e ainda uma 

percepção pouco evidente dos(as) professores(as) sobre esse tipo de violência no 

contexto escolar, tenham contribuído para falas contidas.  

A violência simbólica (BOURDIEU, 1989) está sempre evidente em nossas 

aulas, mesmo quando os docentes negam sua existência. Há uma força a qual 

desmotiva e desestabiliza a atuação docente e que limitam ações de ensino e de 

aprendizagem. Parece haver um certo nível de naturalização nas práticas ofensivas 

das quais os professores(as) participam. É difícil não interrelacionar a atuação da 

cultura hater às ações fomentadas nas aulas online, elas dialogam na medida em que 

encontram espaço fora do contexto escolar. Tais forças, corroboram constantemente 

para a institucionalização de práticas de violências. 

Perguntamo-nos sobre quais os elementos, na perspectiva dos(as) 

professores(as), evidenciavam as práticas discursivas hater no ensino remoto e, 

embora tenhamos percebido um distanciamento quanto ao significado da palavra 

hater, foi possível, mesmo que de modo incipiente, identificar elementos linguísticos 

que evidenciaram práticas de violência no ensino remoto que eram reflexos de 

eventos discursivos da internet. 

Nesse sentido, a pesquisa apontou que as representações discursivas da 

violência hater construídas pelos(as) professores(as) de Língua Portuguesa do Mato 

Grosso no ensino remoto são preocupantes, tendo em vista a falta de conscientização 

sobre a importância de se lidar com o tema de forma preventiva. Além disso, foi 

identificada uma necessidade de formação dos(as) professores(as) para trabalhar 

com essas questões no ambiente virtual de ensino. É importante que sejam realizadas 

ações que visem a conscientização dos(as) professores(as) e aprimoramento de suas 

práticas, a fim de tornar o ensino remoto um ambiente mais seguro e saudável para 

todos. 
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Além disso, as representações nos discursos sob análise mostraram os efeitos 

que a pandemia da Covid-19, somadas as especificidades da rede estadual de 

educação de Mato Grosso, contribuíram para a visibilidade da violência hater no 

contexto escolar. Os(as) estudantes, envolvidos nas práticas presentes no universo 

online, sustentaram discursos combativos à escola. Diante desses aspectos, ainda 

nos faltam instrumentos de enfretamento desses discursos, talvez porque colocamos 

a sala de aula em um sistema fechado, forjado por normas e princípios muitas vezes 

limitantes e o silenciamento tenha sido a principal ferramenta de controle a esses 

discursos. 

Visamos, nesse sentido, a necessidade de geração de dados com mais 

professores(as), talvez de outras disciplinas, para tonar mais sólida a pesquisa. 

Apesar disso, foi significativa a experiencia de diálogo com os pares por permitir ao 

pesquisador mensurar o fenômeno hater diante do contexto no qual foi evidenciado. 

E quanto ao objeto de pesquisa, buscamos ampliar o escopo de discursão, aprofundar 

a investigação dos discursos de ódio para dar continuidade deste estudo no 

doutorado, pensando sempre nos impactos dos eventos sociais na escola.  

Sobre a necessidade de se estabelecer o diálogo maior com os(as) 

professores(as) ainda no processo de pesquisa, apesar de não ter sido possível 

devido ao tempo de estudo (uma abordagem teórica nova e a demora na formatação 

do objeto de pesquisa), nos amparamos na perspectiva de Barros (2015) acerca do 

potencial emancipatório que a pesquisa em Análise de Discurso Crítica fomenta e que 

emerge de dentro para fora. 

Em outras palavras, embora o mestrado tenha sido uma trajetória de 

investigação marcada por diversas intercorrências (pessoais, profissionais e 

acadêmicas), especialmente problemas advindos do período pandêmico, o 

pesquisador está muito mais instigado na continuidade da investigação e na busca 

de uma mudança social na escola e com seus pares. 

A escola não está separada da sociedade, mas é única, visto que é o local, por 

excelência, de suspensão escolástica e profanação pela qual o mundo é aberto 

(MASSCHELEIN; SIMONS, p. 45). Perceber que os(as) professores(as) estão 

refletindo sobre um fenômeno e que isso pode ser nomeado e, assim, passível de 

uma ação para deslegitimação de práticas de violência, acreditamos ser uma forma 

de intervir na ordem social e poder transformá-la. 
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista semiestruturada 

 

Nome completo da entrevistada:  

Telefone de contato:  

Munícipio em que atua:  

Escola em que atua:  

Turmas com as quais trabalhou durante o ensino remoto:  

  

Apresentar o termo de consentimento livre e esclarecido, contextualizar a 

pesquisa e esclarecer o papel do pesquisar durante as entrevistadas. 

 

Perguntas 

1. De modo geral, o que você achou do ensino remoto no estado de Mato 

Grosso? 

2. Como foi sua inserção com o trabalho remoto? Você já possuía alguma 

experiência? 

3. Que tipo de violência você experienciou nas aulas remotas? 

4. Quais as atitudes das pessoas que praticavam e as que sofriam esse 

tipo de violência? 

5. Em quais situações você vivenciou isso? 

6. O que você fez diante desses episódios? 

7. Como você se sentiu?  

 

Agradecimentos à entrevistada e finalização da entrevista.   
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ANEXO A – Situação do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
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